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RECEBERA O NOME PO FUNDADOR

D A· S U A T E R R A . NATAL

DO JORNAL DO·· ALGARVE
UMA DAS PRINCIPAIS RUAS

POR decisão da Câmara Municipal de Vila Real de ,Santo António, reunida em 'sessão extraordináría,
vai ser dado' o nome de José Barão -a uma das príncípaís arterías da vila, terra natal daquele <lU;'? -

foi grande jornalíeta ,e ,nosso saudoso director.
,

"

.

A cerimónia realíza-se- no próximo dia 17, pelas '19 horas. Depolsrde ser descerrada a làpida toponímica
numa rua junto' àPraça Marquês de 'Pombal, haverá uma ses'são solene na sede dos Paços do Concelho.

Estarão presentes .entídades ex- _ ------�---��-------

pressamente convidadas e elemen-
'

«O sr. presidents usando da' pa- Reconhecendo-se agora que não

tos das forças vívas locais. Nesse lavra disse, que logo após o faleci- deve protelar por mais tempo a

momento, usarão da palavra, para mento do jornalista .Iosé . Barão, homenagem ao jornalista José Ba­

assinalar o acontecírnento, repre- verificado em trinta de Agosto de rão que tanto na sua profissão
Isentantes da Casa da Imprensa, mil novecentos e sessenta e sei-s, como fora dela, se dedicou com

da Casa do Alg'arve em Lísboa � foi intenção sua, da Câmara Mu- entusiasmo ao progresso deste con­

do Jornal do Algarve. O presidente nicipal e da população deste con- celho, que era o seu, não recuando

da Câmara Municipal daVíla Real celho que fosse dado a uma das perante díftculdades e até riscos

de Santo António, dr, Horta Cor- ruas desta vila, o nome daquele de prejuízo., moraí-, e materiais, e

reia, encerrará a sessão. jornalista, tendo a Câmara Muni- foi exemplo de amor à 'sua terra

José Barão, que, se fosse vivo, cipal então, resolvido aguardar a natal, propôs que .seja dado o seu

comemoraria o aniversário nata- abertura de alguma nova artéria nome a uma artéria desta víla. '

Iícío no dia 17 de Agosto, data da' para poder concretizar essa inten­

homenagem, merecia, desde há ção.
muito, este preito da sua terra.
Jornalista de grande prestígio na 'f����������������������������

Imprensa diária, 'ele foi um, dos VAtl'OSO' SUBsID' IOímpulsíonadores de algumas das
grandes transformações sofridas

pelo Algarve, nos últimos anos.

A ele se devem, e às 'Suas campa­
nhas jornalísticas" numerosos me­

lhoramentos, não só na sua terra
natal, mas em toda a Provincia

D Ee até no resto do PaLS.
O Jornal do Algarve tem o pra­

zer de transcrever, a 'Seguir, parte
da acta da reunião extraordínárla
da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, com data de 30
de Abril de 1969, em que foi toma­
da a deliberação acima citada:

DA FUNDAÇÃO GULBENKIAN

PARA A MISERICORDIA
PORTIMÃO

A Câmara, concordando inteira­
mente com :o exposto pelo 'sr. pre­
sidente, deliberou por unanimidade

que à actual Rua Miguel Bombar­
da desta vila seja dado o nome de
José Barão».

'JO'sé BariO' à lua mela de trabalhO'

VlS4DQ PELA DELEGAÇA.O
DE OENSUBA
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TEMPO DE FERIAS
POROUE O ALGARVE, NÃO É AINDA
CONSIDERADO UM -DOS MAIORES 'CENTROS
TURíSTICOS DE PORTUGAL?

DESDE que o Algarve começou a

figurar entre os actuais focos
turísticos da Europa - há alguns
anos, portanto - têm-se verifica­
do repetidos incidentes com as

agências de viagens que, no exte­
rior, programam a vinda de grupos
de turistas. Existe nos organismos
nacionais interessados uma polítãea
de monopõlío - como que uma

TURISMO E MONOPOLIOS

p"."."."." ..."." .." ...." .." ...".".".",." ...,'''1

I TEMPO I
I ' I

I d e COMENTARIO II pOP TORQUATO DA LUZ I

I ENTRE DOISMERGULHOS I
I A ORóNIOA é escrita à beira-mar, entre dois, mergulhos, que II o jornalista também tem direito a férias. Desculpará, por-

iii

I tanto, o leitor que o comentário seja breve e, tanto quanto pos- ji!
"" sível, leve - para evitar qualquer as,somo de indigestão, agora I
i ji!

I que o calor pouco dispõe à leitura e muito ao descanso.

_jill!Enquanto a nos'sa amiga Vera Lagoa anda por cá a dissecar
I o Algarve, com uma oportunidade e uma clareza que nada têm I
I a ver com a ofensa que lhe fazem apodando-a de' «cronista mun- _
jjII! dana», permita-se-nos chamar a atenção para alguns (pequenos) J
I problemas de Armação de Pêra, que ela (pelo menos até agora) _ji! ainda não aflorou, isto até que nos disponhamos a ir a Vila Real ji!

I de Banto Ant6nio e Monte Gordo ver como aquilo está por lá I
I - e p(Jr o preto no branco, sem inúteis receioS- do que, por acaso, I
I até nos diverte bMtante. . . Iji! Pois, Armação de Pêra tem, agora, na rua que vai da Porta-

I leza ao hotel que fica para lá do casino, uns postes que dão um iillencanto especial à avenida - e foi talvez s6 para lhe conferir

li!! esse encanto inútil qUe os Berviços Municlpalizad08 de Bilves ji!

ali os puseram, vai já para trê� meses. 1!J que, sendo postes de I
I iluminação, ficaram-se pela decoração - não se acenderam ainda. Iii!I Estão à espera que paese o Verão e os turistas recolham a pena-
ii! tes para se estrearem, Mistérios... como o da rua que corre I
I rente à praia e continua a ser um inferno de poeira não se sabe I
ji! até quando... 'J
jl!1 Merece reparo ainda o novo percurso (totalmente desproposi- I
ji! tado) das camionetas da carreira Armação de Pêra-Alcantarilha. J
� Estas agora passaram a transitar pela eetraâa do cemitério ao I
II! casino, desconhecendo aBsim, totalmente, a povoação. A E. V. A. !:i
� -�"" não pode dar um jeito naquilo?
I A prop6sito de camionetas, quando pensa a E. V. A. iniciar J
I as carreiras (já autorizadM) entre a estação de Alcantarilha e I
I Armação de Pêra? E8tará à espera, também, que o Verão ter- I
I mine? Tanto quanto julgamos saber 08 horários já foram supe- Iii! riormente aprovados... ii!

ii!1 Uma última palavra para o facto (este agradável) de se jl!1iii estarem a adoptar vistas mais largas em relação aos campistas, ji!

ii!1 o que sabemos vir na sequência do que sobre o assunto aqui ii!1ii!! temos escrito.
ii!!

1,....".".".,'\."." .." ...".".".".".,'\-"." ...",1

ESTAMOS em plena estação de po .. .José Lourenço da Sliva

Verão e o 'sol anda de tal modo

sufocante, que ninguém pode ficar indiferente à 'sugestão dumas me­

recidas e repousantes férias, após um ano de luta e de trabalho, alhean­
do-se, assim, temporãríamente, dos enervantes cuidados da vida.

'S1multâneamente, há que esquecer todos os 'surpreendentes aeon­

tecimentos mundiais que mai-s têem

agitado o mundo convulso, descon­
certante e transfigurado, dos nos­

sos dias, principalmente, de natu­
reza bélica, tanto pelas suas signi­
ficativas interrogações, como pelas
suas consequências.
E por toda essa desorientação,

'constítuí um mito, saber-se com

consciência, a quem se deve atribuir
as culpas, em que todos nos encon­

tramos enleados, e como reforço
destas ligeiras considerações, con­

cluímos por dizer que ainda muito

recentemente, lemos, algures, na

Imprensa diária «que o meio em

que vivemos é um verdadeiro e rui­
doso campo de tiro e que o próprio
homem na mutação que está so­

frendo já acusa sintomas de dese­
quilíbrio».
Portanto, vamoj, falar de féri8is,

agora que já começou o êxodo das
pessoas para as praias, termas e

campos, nesta quadra de ponta e

de turismo, para lugares da terra
portuguesa, desde o Minho até o

Algarve.
E quanto à palavra mágica de

(ConcZu' na 4.- pdgínaj

.

A FUNDAÇÃO Calousta Gulben-
kian concedeu, à Santa Casa

da Misericórdia de Portimão, um

subsídio de cerca de mil centos,
destinado ao acabamento do novo

hospital daquela cidade.
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decisão de que o turismo só se fa·
rá nos termos dessas entidades.

Recentemente, ainda, tal po'litica
desencadeou violenta reacção na

Alemanha, chegando-se a pedir, na
Imprensa daquele país, a retirada
de direilos de voo à companhãa aé­
rea portuguesa que frequenta os

aeroportos germânicos. A tempes­
tade amainou mas permanecem as

consequências das restrições.
Informou o Diário de Lisboa -

'num artJIgo em defesa da liberali­
zação dos voos fretados - que
« ••• dos turilsitas que nos procu­
ram só uns dois por cento, se tan­

to, vêm em voos fretados .•.» E
mais adiante, «•.• convém não

ignorar que o número de páginas
dedi'cadas pellas agências de via­

gens a Portugal tem vindo a dÍ­
mínuâr consíderãvelmente ...»

Ora listo coincide com a circuns­
tância de que muitas unidades ho­
teleiras .da nossa Província. funcio­
nam a menos de metade da sua

capacidade e tOdas as demais in­
fra-estruturas se ressentem da. fal­
ta de visitantes.

O NOSSO prezado colega «Diário
do Alentejo» transcreveu parte

do artigo que no último número

publicámos, sob o título «Cartas,
fantasia e realidade»

,
do nosso

colaborador F. Clara Neves.

SARDINHAS CONGELADAS
PARA A INDÚSTRIA ALGARVIA
FORAM düstríbuídas pelos fabri­

cantes de conservas de Porti­

mão, Olhão e Vila Real, de Santo
António, cerca de 240 toneladas de
sardinhas congeladas, pescadas ao

largo das Baleares e· chegadas no

meio da semana a Portimão.
A distribuição foi feita equitati­

vamente pela Cooperativa dos Ar­
madores da Pesca da Sardinha e a

compra em regime experimental,
autorizada pelo ministro da Mari­
nha e pelo secretário de E'stado
do Comércio.
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LlYili' �fat de Santo Ant6nio

GRANDIOSA CORRIDA

CRÓNICA
DE FARO
por OARLOS MARTINS

Uma escola p'ra Toninho
EMBRA-SE do Toninha, aquele meníne que ontem o obrigoú

L a um vómito de cólera? A criança que mora no seu lar ou vê

parada à porta da casa do seu vizinho, como um barco a

apodrecer num charco? Aquele espiritozinho nervoso e desajei-
tado que passeia no escU}'O d� noite pela sua mão ou 9-ue .vive fugido
das brincadeiras' das outras cnanças, empalmado na habItaçao do lado?

Aquele serzinha que um dia o fez empalidecer quando lhe descobriu

as insuficiências e que logo promoveu, com desamor e crueldade,
à causa principal de tudo que de e ----�-----

mau lhe acontece na vida? Recor- se aperceba disso. M8Is, ,se todos
da-'se do Toninha, não? Aquele me- quiserem, Toninha. aprenderá a

nino que o irrita com o \Seu olhar agradecer o bem que lhe fizeram
mongólico e o andar bamboleante? e a dizer como S. Pedro, referindo­
Toninha o que não teve culpa de -se a Cristo: «Bassou fazendo o

ser gerado enfermo e que depois Bem».
,

de nado lhe tivesse caido em sorte E Toriinho precisa da sua escola!
um mundo sem sol numa existên- Ninguém deve ter vergonha de
cia de quase nada? .. Pois esse é dizer: E'ste menino é meu filho, o

que é o Toninho, o que nada sabe Toninha, a criança mais bela do

de esperanças ou des:esperos, o que mundo.
\Sofre sem dor, o que gargalha ao

martirio o que não sabe agradecer,
nem pedir, nem falar, o que n�o
cOl!lSegtle düereRciar o amor do ódio
ou urna estrela de uma espada.
Toninha é o anjo de asas implumes
que passa raiando, sem lâgTimas e

sem risos, na ladeira ingreme da

.sua indiferença.
Todavia, nestes ú1times tempos

Toninha está recebendo a visita

impessoal de Deus. A Bondade está
construindo uma escola para To­

ninho. Um.. facho de luz bendita

que se abre a rasgar os véus cre·

pusculares que eRublecem o cére­
bro do menino assustadoramente
esquecido... Felizmente que não
olvidado de todos, mas são tão

poucos!... E não é a um reduzido
número de boas vontades que cabe

toda a responsabilidade da recupe­
ração de Toninha;" Porque esse me­

nino é de todos nós é o subpro­
duto das nossas vidas íntimas, da­

quelas horas de rebeldia imprópria,
que, ruborizados, escondemos aos

olhos desse mundo vário, que é

capaz de atirar pedras ao telhado
do vizinho sem ,se lembrar das suas

telhas de vidro.
Mas, ninguém pode negar esta

verdade: Toninho é a materializa­
ção de um castigo que nos pode
atingir hoje mesmo, surgir em nos­

sas casas a escurecer os nossos 'So­

nhos de grandeza, a derru.bar os

ca:stelos do futuro, a assassmar as

nossas vidas felizes. Tudo o que
uma família pode sonhar para a

filho dilecto.
Toninho vai ter uma escola. Mas

essa escola não pode ser como um

prato vazio que não mata a fome

,
de ninguém. 11l necessário mais que
paredes e tectos, portas e jane­
las ... E as pessoas que estão orien­
tando o regresso real de Toninho
pouco mais têm que um casarão e

bondade. Mas com bondade não se

compra pão, nem roupa, nem se

paga a quem trate do menino des-
prezado. A bondade serve para dar,
quando há farinha, e vontade, e

amor, e humildade.
Com um pouco de cada um de

nós, um beijo ou um óbolo, pode­
mos ajudar ao milagre da incor­
poração na vida dessa alminha de­

sajustada.
A Associação Algarvia dos Pais

e Ãnligos das Crianças Diminuidas
Mentais foi o primeiro sintoma da
passagem impessoal de Deus por
aqui.

1!: dever de todos nós, pessoas
conscientemente normais, sair ao

campo a arar a jeira do Senhor,
porque ela dará o fruto que alimen-
tará o nosso sentimento do dever
cumpri�. ainda que Toninho não

•

A. leite �e noron�a
MtD!CO

COJl.alta. diária•.. partir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12-1.°, Esq.
FARO

nLln {Co.lult6rIO 2UOS
. a••I •••aI. 2Utl

Inspecçla aDI melhoramentos
no Hospital Regional de Faro
PermAlleceu em Faro durante doi:!!

dia:!!, em vi:!lita de inspeCclo e orienta­
çAo das reparacões e obras que estão
sendo feitas no Hospital de Faro, o sr.
eng. Peixoto da Costa da Comissão
de Construcões Hospitalares da Direc­
ção Geral dos Hospitais. No final da
sua visita foi-lhe oferecido, num res­

taurante da Praia de Faro. um almoço
pelo vice-provedor sr. José da Glória
Gamboa Morgado, que se fez acompa­
nhar de sua esposa sr,' D. Lucilia
Eusébio Morgado e de inais convidados,
entre OS quais o adjunto do adminis­
trador do Hospital sr. Armando Mar­
tinho Romão.

mm
ltEcos
Franoíseo Oamarada MaJ.Itin

Regressou a Lisboa, após um perfodo
de merecidas férias em Vila Real de
Santo António, o er. Francisoo Camara-

�� ��[J��to��rector do Banco PQTtugu�s

Fim de CUl"IIO

'Com elevada olassificaçllo oonoluiu o

-ourso de Medicina na B'aouldaâe de
Medicina da Universidade de Coimbra,
o er. di. Juoiano Beruca Simao Morais,
natural de Loulé e residente em otnõo,
lilho da sr." D. Rosa Caliço seruoo
e do er, Joaquim Silva Simao Morais,
téonico verificador na Direoçllo de Fi­
nanças de Setúbal.

Partidas e cbeca.daa

AGEND..A.

fT1lll
Le INEMAS
,Em ALBUFEIRA no CIne-Pax hoje«C�mpanhe escandaloso»; amanhã, eni

matmée, «Chegou um anjo» e em soirée
«L!lnge d� mutttdão»: segunda-feira:«Vmgar pr-rmetr-o ••. amar depois»' terca­
-feira, «Dlabolik»; quarta-feira �O pro­feta»; quínta feira. «,Marisol e 'o tourei­
ro»' sexta-feira "Oliver»
Na FUSETA' no Cinêma Topázio,amanhã, 4\D1'agÁc;¡ de fogo» e «Nasceu

para seduzin; quinta-feira, «007 - Ope­
r!lcão Relâmpago» e «Posição de con­
fIança».
Em FARO no São Lufs Parque hoje

«Um bastardo na alta roda» e cOs' fllho�
dos 3 mosqueteiros»; amanhã <KA noiva
estava de luto»; terca-tetra 'cA legiãodos Zorros»; quarta-feira, «Para além
das montanhas» e cAs escravas aínda
existem»; quinta-feira, «Jess James
contra a filha -de Frankenstein» e
«Anúncio de casamentos , sexta-feira,«Tobrub
Em OL,HÃO, na Esplanada Avenida

h?je. "Ca,pas negras» e «Parabéns sr:
VIcente>; amanhã, «Destemidos para'
Singapu,ra» e �Traço vermelho 7000» ;
terça-feIra, «LIvre à quarta-feira» e
«Agora ou nunca»; quarta-feira «Que
aconteceu em Campo Grande?» e' «Atrl­
bu�ções dum chinês na China»; quinta­
-reíra, «Johnny: Yuma, o vingador» e
cA volta de NICk Carter»; sexta-feira,
«Quando tu não estás» e «Califórnia».
'E.m PORTIMÃO no Cine Esplanada,

hOJe e amanhã, cA Biblia»' terça-feira
«Hotel da malandrice»; 'quarta-feira:
«Espartaco e os escravos»; quinta-feira,
«O grande mordomo» e «077 desafia os
assassinos»; sexta-feira «Arabesco»
Em S. BRÁS DE ALPORTEL 'no

São Brás-Cine-Teatro amanhã «d re­
gresso dos 7 magnificos» e «Ésquadri­
lha 633»,
Em SILVES, no Cine-Teatro S-ilven­

se, hoje, «Pele de espião»; amanhã «O
marinheiro»; quinta-feira. «O malandro
encantador»,
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinhe�o, amanhã, «A provocadora» e
«Ladrao de casaca»; sexta-feira «Du­
nya. a noiva eterna» e «Desafio ao
F, B, I,»,
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Glória Futebol Clube, hoje,
«Uma leoa chamada Elsa»' amanhã,
«VIa Macau»; segunda-feira, '"Um rosto
à chuva»; quarta-feira «Beau Geste,.;
sexta-feira, «Nunca será tarde»,

�ECROLOGIA
Hugo .Celorico Drago

Faleceu em Lisboa realizando-se o
fluneral para Castro Marim de onde
era natural, o sr. Hugo Celorico Drago,
de 69 anos, proprietário, que deixa
viúva a sr.' D. Lidia Rodrigues Palma
Celorico Drago.
Era pai da sr.' D. Maria Stela Ro­

drigues Celorico Drago CaMado, casada
com o sr. eng. Pedro Fausto de Oliveira
Cansado, e dos srs. eng. Renato Ro­
drigues Celorico Drago, casado com

VILA NOVA DE CAOELA

AGRADECIMENTO

José Roberto Guerr.eiro

SUl!, família, na impossibtlidade
de o fazer pessoalmente por desco­
nhecimento de moradas, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu pesar
e acompanharam o seu ente que­
rido à última morada.

Em Lourenço Marques deu It lus uma
menina a nossa oomprovincwna sr."
dr." Rita Maria Palma Dias de Mello
Sampayo, casada com o sr eng. Ven­
tura Jos'6 Ortig(fo de Melfa Sampayo.
A neófita é neta matEn'na da Br." D.
Marw ,lI'!(Jvier Celorioo Palma DilJ8 e do
sr. dr. Francisoo Dills Cavaoo, médioo
e nosso assinante em Vila Real de Ban­
to António e_pat�, OO.$1'.'!..JI). Maria
da ConceiçlJo .Ramalho Ortj,g(fo de Mello

. Sampayo e do sr. coronel Manuel Vilhe-
na de Melto 'Va. de Sampat/a.
Doente

estar assegurada

Em Housto-», E:rtados Unid08, foi
submetido a uma intervenç(fo cirúrgica
o sr. eng, Sebastião Garcia Ramirez,
A operaçllo eleotuada pelo Cirurgilfo dr.
De Baik8Y, no Methodist Hospital, oon­
sistiu na substttuiç(fo de uma artéria
femural por um tubo de plástioo.

mm
UF ARMÁCIAS-

DB SERVIço
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmãcla

Piedade; e até sexta-feira, a Farmãcia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmãcia Mon­

tepio; amanhã, Higiene; segunda-feira,
GraÇa Mira; terea, Pereira Gago; quar�
ta, Pontes Sequeira; quinta, Baptista e
sexta-feira

... Oliveira Bomba.
.

Em LAuOS, a Farmácia Silva.
Em LOUL1!:, hole, a Farmãcia Pi­

nheiro; amanhã, Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça. Madeira; quarta, Con­
fiança; quinta, Pinheiro e sexta-feira,
Pintc;¡.

,

Em OLHÃO, hOJe, a Farmãcia Pro-

s- o F Â R
SOCIEDADE ALGARVIA

ALIMENTAÇÃO DE GADOS,

PARA

LDA.

QUINTA DASfFIGURAS';"'FARO-APARTADO 38-TELEF. 24279

os Ex.mos Clientes e

Provimi no

pela prestigiada firma

LOULÉ

.

comunIca que a

Algarve passa a

a sr.· D. Ana Maria Ferreira de Melo
Perestrelo Celorico Drago e eng. Vidal
Rodrigues Celorico Drago; avô dos me­

ninos Miguel Nuno e Gonçalo Renato
de Melo Perestrelo Celorico Drago; e

irmão dos srs. drs. Mário Celorico Dra­
go médico em' Loulé Armando Celo­
riéo Drago e António José Celorico
Drago.

Carlos Rodrigues �m-Homens

Faleceu em Tavira, terra da sua na­
turalidade o sr, Carros Rodrigues Mil­
-Homens, 'proprietário. de 83 anos)., que,
deixa viúva a sr.s D. Maria da ü-raça
Pacheco Neto Mil-Homens. Era pai do
falecido juiz corregedor, dr. Pedro Pa­
checo Neto Mil-Homens; avô da sr.»
D. Maria da Graça Pacheco Mil-Homens
Barreiros dos Reis, casada com o sr.

eng Júlio Eduardo Barreiros dos Reis;
bisavô dos meninos Pedro Goustavo Pa­
checo Mil-Homens Barreiros dos Reis
e José Eduardo Pacheco Mil-Homens
Barreiros dos Reis. estudantes Iíceaís.

José Roberto Guer-reiro

Em oaceta, de onde era natural, fale­
ceu o sr. José Roberto Guerreiro, de
64 anos, que deíxa viúva a sr,' D. Es­
tefânia da Conceição Pereira. Era pai
dos srs, José António Pereira Guerrei­
ro. casado com a sr." D. Rlsete Santos
Vicente Trindade Guerreiro e António
Roberto Pereira Guerreiro; e irmão dos
srs, António Roberto Guerreiro e João
Roberto Guerreiro.

Comandante António Paullilo
de Jesua

Em Lisboa faleceu o sr. comandante
António Paulino de Jesus, de 86 anos,
oficial da Marinha Mercante natural
de Ferragudc;¡. Deixa viúva â sr." D.
Maria del Carmen Talone Paulino de
Jesus e era pal des srs, eng. António
Talone Plliulino de Jesul! pertencente
ao Quadro Clentl:fico do Instituto Geo­
gráfico e Cadastral, casado com a sr.s
D, Maria Carolina Rodrigues Paulino de
Jesus, e Orlando Talone Paulino de

Jesus, comandante do paquete d'rincipe
Perfeito», casado com a sr.a D. Rosa
Maria Rodrigo Paulino de Jesus; avô
das sr,'· D. Isabel Maria Paulino de
Jesus Caldeira Pires, casada com o sr.

dr, João Manuel Caldeira Pires, e D,
Maria de Fátima Rodrigo Talone Pau­
Iino ide Jesus e do sr. Pedro José Ro­
drigo Talone Paulino de Jesus; e irmão
do sr comandante Paulino da Assun­
ção de Jesus, casado com a sr." D.
Ester Gomes Paulino de Jesus.

TAMBBM FALilOBRAM :

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.« D. Maria Emilia Gon­
çalinho, de 79 anos, dali natural, viúva
de João Ramos Vasques.
Nas HORTAS (Vila Real de Santo

António) - o sr. António Martins, de
67 anos. natural de Castro Marill_l, ca­
sado com a sr.' D. Teresa RodrIgues.
Em. MOSCAVI-DE - a sr,' D. Maria

da Conceição Martins, de 89 anos, na­
,tural de Loulé.

Em .ALMADA - a sr." D. Emilia
Martins, de 75 anos viúva, natural de
Silv:es, mãe da sr.' b. Maria Rosa An­
tómo.

,

Em LISBOA - o sr. Artur dos San­
tos Correia, de 74 anos, funcionário dos
C T, T" aposentado, natural de La­
goa, casado com a sr.' D, Maria Amália
Jóia Correia e pai da sr." D. Dulce Jóia
Correia de Azevedo.
- a sr.' D Gilberta Sousa Gonçal­

ves Madeira.
.

de 61 anos, natural de
Paderne casada com o sr. Adolfo Ma­
deira.•
/

ÀS familias enlutadas apresenta o

I
J...... "" A",�•• _tid"_.

fOTAS
De 31 de Julho a 5 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Caju ...
Maria Rosa
Léstia .

Alecrim .

Prateada .

Sui .' •

Diamante ..•..
Pérola do Guadiana
ConceiÇánlta
Audaz ..
Refrega .

São Vicente
Norte

.

Infante
Agadão
Liberta
Garotinho
São Marcos,
Flor do Sul
Vivinha ..

Rainha do Sul
Conserveira . .

Nova Clarinha .

Princesa do Sul
Brisa

58830$00
67660$00
48 210$00
466'10$00
46 990$00
40 870$00
40 330$00
89870$00
27 620$00
24 880$00
24 840$00
22222$00
22200$00
21 220$00
1664{)$OO
16670$00
16370$00
14030$00
13160$00
12860$00
7130$00
5800$00
4698$00
4200$00
1200$00

633 88(l$OOTotal

I ALADORES PURETIC

Dr. Diamantino D, Baltazar
Médico Especlaliita

()CQD(:a!i Q C:'rurl1la
dos HIDS e Vias Url_árla.

Consultas diárias a partir
.

da. 15 horal

(elsuIt6ria: Rua Baptista Lapes,lD-A,1.° Esq.
FA R o

TIllis { [ausall6ria Z Z 81 3
•

lusldlalil Z , 7 & 1

o L H

De 31 de Julho a 6 de Agosto

o

TRAINEII?,AS :

Noroeste . . ,

EstreIa do Sul
Princesa do Sul
Leste ..
Nova Erra
Brisa ..
Conserveíra
Liberta
Alecrim .... ,

Nova Sr," da Piedade
Audaz ...
Amazona ..
Restauração .

Norte ...
Salvadora .

NOVa Areosa
Jade .. ,

Flor do Slul .

Mar de Prata .

Rainha tilo Sui .

Fernando José .

,A,gadão
Lurdinhas.
Costa Azul
Lestia . .

Isa ...
Vandínha
São Vicente
Vivinha ...
Passos Manuel .

São Marcos.
Garotinho .

Nova Clarinha
Refrega . ,

Sui •.. ,

Total

A

49695$00
46 800$00
41200$00
39700$00
38200$00
38100$00
32750$00
31350$00
28280$00
28060$00
27600$00
24970$00
24880$00
24 080$00
22700$00
2iL 640$00
19876$00
19736$00
18250$00
18050$00
17000$00
16880$00
16150$00
16685$00
11900$00
11 400$00
11 000$00
10150$00
7600$00
6980$00
6860$00
3690$00
3615$00
2460$00
1920$00

734975$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 30 de Julho a 5 de Agosto

QUARTEIRA
Artes diversas. . .

ARMA(JOES:
Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Maria Luisa .

Total

197010$00

2866$00
2290$00
1100$00

203256$00

MOTORES
INTERNATIONAL I
PORTIMAO

De 30 de Julho a <1 de Agosto

TRAINEIRAS:
Nova Dóris.
Sardinheira .

Sete Estrelas
Lola
Mirita

.

. .

Oca ....
Nova Palmeta
Marinheira .

Lena .

Neptúnia .

Ponta do Lador
Praia Morena
Portugal 6. °
Fóia ....
Arrifana

. ' .

Biscaia ....
Anjo da Guarda
Portugal 2.°
Célia Maria .

Portugal 5.°
Alvarito
Donzela
La Rose
Nave .•..
Olimpia Sérgio
Maria Benedito
São Carlos ..
Cinco Marias . . .

Brisamar ..••.
N. Sr." da Pompeia .

Costa de Oiro .

São Flávio .•

Maria do Pilar
Flora •.. :
Ponta da Galé •

Vulcân1a •..
São Paulo ..

Estrela de Maio
Baia de LagOS
Portugal 7.°. :
Marsul .•..
Marisabel ."

Princesa do Arade
Atalanta .

Algarpesca
Além-Mar
N. Sr.. da 'Grae�
Satúrnla .•....
Praia dos Três Irmãos .

Gracinha .

Alga ., .

Sol . . . . . .

Sr." da Encarnação
Briosa ...•.
Senhora do Cais .

Total

99460$00
86 650$00
76400$00
64 730$00
68250$00
60500$00
47800$00
42 500$00
38740$00
34 950$00
32860$00
30900$00
24600$00
24 470$00
24 210$00
23820$00
22 550$00
22280$00
21140$00
20 380$00
19440$00
18960$00
16510$00
16940$00
16900$00
15600$00
16200$00
16160$00
14760$00
13600$00
13100$00
12360$00
11700$00
11690$00
11400$00
11880$00
11300$00
11260$00
11 000$00
10800$00
10660$00
9460$00
9460$00
9040$00
8860$00
8200$00
7710$00
7600$00
6100$00
6400$00
4670$00'
4100$00
3800$00
2700$00
2600$00

1223240$00

BELLATRIX ESPECIAL

ILlMEIUçlo TRANSISTORIZIDA

L A G

De S'l de fJulho a 6 de Agosto

s

TRAINEIRAS:
Baía de Lagos. . .

N. Sr.' da Pompeia
Satúrnia .•••
Sr." da Encarnacão
N. Sr.· da Graca
Gracinha •.•
Costa de Oiro
Sagres.
Donzela .

Brisamar .

Milita . .

ZIlvial ..
Marisabel.
Marinheira
Biscaia

Total

Mês de Ju1ho

PRAIA DA SALEMA
300 467$00Artes diversas .

O

89470$00
64 086$00
43 600$00
33 780$00
29260$00
28936$00
26 930$00
26 200$00
18660$00
21400$00
17480$00
14876$00
12 700$00
2860$00
1800$00

429626$00

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN

E AUXILIARES DE BORDO FARYMAIN

MI 6 ANOS - HOJE - SABADO, 9 - às 21,45 horas

C A V A L E I RiO S

.,JOSé: M. CORTES
FREDERICO CUNHA

ESPADAS

.lOS. SIMOES
ANTÓNIO LOMELIM

FOIICADOS

Amadores do Colégio Nun'Alvares de Tomar

7 PUROS TOIROS DE CABRAL DE ASCENSAO

Cumprimenta
distribuição das Ra�ões

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.

gresso; amanha, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terca, Rocha; quarta,

pachecoó' quinta; Progresso e sexta­
-feira, lhanense,
,Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Central; amanhã 6liveira Furtado' se­

gunda-feira, Moderna; terca Carváího;
quarta� 'Rosa Nunes; quinta Dias e

:

sexta-reira Central.
'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmãcia Dias Neves; amanhã Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terca,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias, Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
_ �uarte.

Em TAVIRA
...

a Farmácia Montepio,
Em gozo de férias, encontra-se em Em VILA RJ!iAL DE SANTO ANTO-

Armaç(fo de POra a nosso oolaborador NIO, a Farmácia Carrilho.
e assinante em SilveB, sr. Joaé Louren­
ço da Si'lva.
= Estd na Curia fazendo a BUa habt­
tual our-a de dguas o nosso oomprovin-_
ciano e assinante er, António âos San­
t08 Peres.
= Com S1'IJ esposa e f1,fhall sr." dr."
Maria Augusta Brite8 e D. Ana Maria
Brites estd a férias em Vila Real dê­
Santo

•

Antón� o nosso assinante er.

Isaías Brites. .

= Está gozando férias na sua casa de
Quarteira o nosso IJ8si1U1nte e oolabo­
radar sr. ãr. António de Sousa Pontes,
= Encontra-se a férias em Monte Gor­
do o nosso assinante em Li8boa sr, âr:
José Isidro Farrajota Rooheta.
= A fim de passar uns dias oom a

família e rever amigos, enoontra-se em

Vila Real de Santo António o BT. José
Herculano Leiria, nosso assinante de
Lisboa.
= Também est(fo a férilJ8: em ArmIJ­
ção de Pêra, aoompanluJda de sua filha,
a nossa comprovinciana er» D, Ilda
Peres Barreto; e os ere. Mdrio da Silva
Ramire8 Rei8 de Silves; Joaquim Cor­
r-eia Aæm(fo, éom sua esposa, de Lisboa;
Diogo Mateus, de Lisboa;' e José Si­
mao da Silva de Faro; em Moncarapa-
011,0 o er, .fallo Boaventura Palmeira,
de 'Lisboa; em Oeste I - Marteleira,
o er. Frailcisoo Fernandes, de Lisboa;
em Colares, a sr." D. Felicidade Pato
Taveira, de Lisboa; em Aldeia Nova
(Monte Gordo), o sr. José Joaquim No­
bre de Casoais; em Manta Rota, o er.
Jo(fo Aníbal Pereira, de Lisboa; em

Azinhal Sul I, oom s.ua família, o 8'1'.
Orlando M. B. S. Larisma; em E8piohe
(Lagos), o er. Ct1ndido Valentim da
Silva, de Faro,' em Faro, os ers, A. C.
ViHare8 Braga, arquiteoto, do Porto;
e Augusto Cabrita da Silva, de Setúbal;
em Oorte das Donas (Guerreiros do
Rio), o er. Manuel António Martins,
da Alemanha; em Vila Real de Santo

António, oom suas famílias, os srs, Ar­
tur Ale�xo Horta, de Faro,' Manuel de
Sousa Brito, da Alemanha; José Manuel
F.erreir,!l.,. do Barreiro; José Martinho
Nobr-e vargues, de Faro; Manuel Tenó­
rio, do Lavrad�o e a sr." 'D, Júlia Cle­
mente Machado, do Barreiro.
= Fixou residllnoia no Porto o nOS80

al!si1U1nte sr. Renato Manuel Rooha da
S�lva.
= Transferiu a sua resi1UJnoia, de Por­
timllo para Albufeira, o sr. José Ma­
nuel Pont-es Gonçalves.
= Encontra-se a férias, em 'Vila Real
de Santo António, a s,.' D, Isabel
Matos Ribeiro Tavares acompanhada
por seu filho, sr, Salvador Ribeiro Ta­
vares, sua irm(f sr." D. Ermelinda
Maria Matos Ribeiro Cipriano � por
seus sobrinhos srs. JoaqUim Cflfa·tódio
Tavares Faleiro e lI'rancisoo José Ri­
beiro Cipriano, da Figueira da Foz.

Gente nova



9-8-69 JORNAL DO ALGARVE s

STOCK

__Stan�_

de Exposição e Vendas
de Lda.

Correntes para transmissões. Correntes para Trans­
portadores. Redutores. Uniões elásticas. Rolamentos.
Retentores. Orings. Eléctrodos e todo o material para
soldadura e respectivos aparelhos. Válvulas para todos
os fins. Cartões para juntas. Empanques. Embraiagens
para vários fins.- Variadores de velocidade. Motores eléc­
tricos. Baterias. Motores de popa e acessórios. Barcos
de recreio. Motores de explosão e combustão. Moto­
-Bombas. Geradores eléctricos. Luvas para trabalhar
ácidos e temperaturas. Rodas e rodísios. Óleos «GULF».
Purgadores para vapor. Filtros para vapor. Chumacei­
ras. Armações e folhas de corte «Sandvik». Rebarbado­
ras e discos. Ferramenta «JAGUAR». Anilhas e freios.
Parafusos. Acessórios NSU. Tintas CIN. Óleos e Massas
Grafitados. Cimentos e Barros Refractários de endure­
cimento rápido. Termómetros. Manómetros. Tubo mecâ­
nico. Tubo mecânico inoxidável. Bombas eléctricas sub­
mergíveis «GRUNDFOSS», etc., etc.

Certamente V. Ex.a irá necessitar de qualquer dos
materiais acima. Aconselhamos a recortar este anúncio
e arquivá-lo.

E..dreg•• rápida. para toda a Proví...eia

Rua Inlanle

Telel. &71

D. Henrique, 35
PORTIMÃO

Notícias de LOULÉ
BIBLIOTECA

...................................m , • ...........,... n IiWiUWiUiiO••••••••••'i"

MUSEU

DE entre as soluções encoradas pam
uma rápida -instalação destes servi­

ços surgiu uma muito reoomendável
pela sua acessibilida4e.
O Grémio da Lavoura vat instalar-se

no antigo Oonvento da Graçt» e vaga
portanto a casa onde se enoontr!l1?a á

funcionar. Ligadq à Cámara .na:u.mctpal,
impõe-se desde Já a sua aqutstção ou

aluguer porque de qualquer maneira,
represento umá possibilidade de alar­
gamento das instalações municipais.
Carecerá esta casa por ser bastante

antiga e desajustœda, de obras cu�o
valor desconhecemos, mas para as quats
todo o sacrifício será justificado e acon-

selhável.
. .

Loulé não pode perder as espemats
condições que tem, neste momento, de

conseguir umas instalações oapazes e

vœliosas para instalar uma Biblioteca
e Museu dado que sabemos da'inten­
cõo ou prop6sito de oferta em que a

extremosa viúva do dr. Humberto Pa­
checo está de oferecer ao Município a

védiosa colecção numismática que foi
de seu marido.
Não será igualmente de desprezar o

reoheio bibliográfico das bibliotecas de
alguns ilustres touletonos que manifes­
taram o generoso desejo de legar ao

seu Município natab as valiosas colec­
ções que em anos ae vida, aoumularam
laboriosámente e oom que enriqueceram
o seu espírito ávido de conhecimentos
e estudos.
Por tudo isto Loulé, ou melhor, a suo

actual vereação não pode aüieor-ee de
um. problema desta grande magnitude
e importancia
Esse alheamento representaria mes­

mo uma atitude que poderia vir a ser

classificada âesprvmorosomente pelos
novos toutetanos que muito lamenta­
riam esscs perdas irreparáveis do pa­
trimónio municipal.
Sabemos das boas intenções do sr.

presidente da Oámara em conseguir
solução adequada parœ este importante
problema municipal e não seremos nós
quem lhe r,egateará todo o aplauso e

,incitamento.
Este nosso desejo é tanto mais váli­

do quanto é certo que ainda, reoente­
mente, um jovem escritor e jornalista
conterráneo lançou umœ oampanha de
cultura e enriquecimento intelectual e

deste modo, não encontraríamos época
mais propícia para dar ooncretização a

esta grande aspiraçllo.

Com relativamente fraca assistllncia
de público. realizou a banda da Filar­
m6nica União Marçal Pacheco, um es­

pUJndido ooncerto no coreto da Avenida
Oosta Mealha.

:BI triste verificar como vat decaindo
nas classes populares o gosto peZa mú­
sica para se transformar numa lamen­
tável preferéncia pelos conjuntos de

ritmos, oedendo assim o passo da mú­
sica melódica oos espasmos da estri­
déncia e ao batuque das baterias.
Tempos virão em que a música ver­

dadeirament,e música no seu oomplexo
significado maroará a sua posiÇão oomo
valor artístico e espiritual que é.
O resto tudo passará na rapidez da

voragem dos tempos modernos, oomo

se tem visto oom a séríe de hpos de
dança que, constantemente, se subs­
tituem.

, Loulé, terra de músioos em profusão,
que durante mais de oento e tantos
anos, sustentou duas boas filarmónicas
que fizeram propaganda de sua cultu­
ra musical por terras do Alentejo e da
Andaluzia, está hoje muito reduzida
no potencial artístico e difloilmente,
juntando as duas conseguiria formar
uma com o valor já atingido pelas duas
quando, em fases da sua vida, atingi­
ram o apogeu.

Continua o barulho das motorizadas
por formlJ implacável para quem pre­
tende sossegar ou trabalhar.
Loulé deve ser das terr� algarvias

que conta maior número de motoriza­
das e por isso, devia ser daquelas em

Educadora Infantil
Precisa

fxternotllr. JOãO lú[io
OLHÃO

E
que a repreesão ão« ruídos, mais se
dev,eria acentuar.
Évora e outras cidades de província

já elaboraram regulamentos de trán­
sito providenciando quanto ao barulho
que algumas destas máquinas fazem
proooeuaâomente, por vaidade ou estul­
ticia de quem as oondu� e deseja cha­
mar sobre si as atenções.
Parece-nos, por vezes, que está o in­

ferno à solta e que dele se desentra­
nharam milhares de diabos com a única
preocupaç(io de nos martelarem e fla­
gelarem os ouvidos.
Bom seria que as r, V. T. e p. S. P.

dentro da viZa iniciassem uma acção
repressiva sobretudo nas ruas de maior
transito que são, ali4s, as de maior
movimento de' escrit6rios e estabeleci­
mentos oomerciais.

R. P.
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2." Publicação

O escrivão de Diretto,

João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

'a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Vitorino �as Neves
Co-nstrução de prédios

para venda.

Automóveis usados e.

novos.

:!.� . , ,.,' '. �
.

. �

:
.:,

} .

Rua Almirante Reis, 186.1.0 - Olhão'

AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

...iza�ão do Paí., em Comprall, Ve...da.

e Hipoteea. d. Propriedade., eoloea

eapitai. a partir de 10.000500 eom ga-

raatia Lipoteeária, ao jaro da Lei.

pa:g_ adia..t.da......t••

CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° aodar-Telef. 369384/5/6
•

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.· ender

A. NEro RAPOSO" LDA.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consulte a casa que malor sortido
tem em fios para tricot e crochet N&.clonais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
IA escocesa. e shetland, Fibraa Acrilicas, robilon, ca.rdinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Ailgodl1o para. colchaa a. peso, raUJas
perlapont etc.

Damos uma caderneta bón1l8 em todas aa compl'lllt.

LIVEAL

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados protessores de serviço
eventual no Líceu de Faro, do 8.° gru­
po, o sr. José Alberto Pessoa de OlI­
veira e do 1.° e 2.· grupo. respectíva­
mente as sr.v D. Maria Luisa Andrae
Barreiros Seabra de Magalhães e D.
Maria da Guia Gaspar da Cunha Matos.

T:aVNIVO

Para segundo oficial da Escola Indus­
trial de Olhão, foi nomeada a sr.s D.
Marllia Ondina Bernardo de Oliveira,
terceiro-oficial da Escola Industrial e

Comercial de Faro.

: 1 i

: ¡

ASSISTENCIA
TÉCNICA

ANTÓNIO PtSSOA, I:�
.� FíUAL EM FARO

RUA GEN. TEÓFILO CA TRINCADE, N?60-A
TELEF.: 22388

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Silves
30,700$ para o caminho municipal da
estrada nacional n.« 124-3 a Gregórios
(construção). 3." fase (revestimento
superf'icíal betuminoso numa área de

�.' 7130,o(m). .

Também foram concedidos os refor­
ços -de 250050$ à Câmara Municipal
de Aljezur, para electrificação da sede
da freguesia de Odeceixe e lugares de
Praia de Odeceixe, Rogil e Maria Vi-
nagre.

'

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINiCULTURA •..

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora pnOtna G"';)
DEPOSITOS- FARO teler. 23669·TAVIRA·telef. 264-LAGOS telet 267 � I,

PORTIMÃO· tele! 148 - ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef 8 e 89 i.:..;
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .�

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETp·Com. e Ind .• S. A. Ro L.

Telex 01433 • Teleg, TEOF • Telef. 8 e 89'Calxa Postal f s. B. de MESSINES • ALGARVE' PORTUGAL

..

Perrolas,

MATERIAIS para a Indústria B Dasporto Nos Autos de Divisão de Coi­
sa Comum, pendentes na Secção
de Processos desta comarca, mo­

vidos por LUiS CUSTÓDIO PRDUKIO
DOS SANTOS, médico, e esposa,
d M 'I t HID'ALGO ,Foi nomeado regente de curso de
e erto a, COin ra. educação de adultos no Regimento de

JOSÉ JUSTO CORREIA e muo Infantaria n.v 4, em Faro, o sr. furriel

lher LIB � "-TIA CABEÇADAS
Francisco Evaristo do Carmo Brito.

Ill"! - A sr." D Maria do Natal de La-

CORREIA, e Outros, aqueles re. cerda Ribeiro 'Arenga, professora agre­
gada. foi autorizada a contrair matri­

sidentes em parte incerta de Mar- mónio com o sr, José Manuel do Carmo
. . Campos.

rocos, ela com última residência '- Até ao dia 16 deste mês pode ser

nhecid Vil N' d Ca requ,erido o provimento dos seguintes
CO eel a em ,a ova e '-

lugares de regente:
cela desta comarca são aqueles Corteljl Pereiras, Várzea e 'I'raviscosa

" •

'

(Alcoutím), Barranco da Vaca, �Ia,
Reus CItadOS para contestarem, :-ÁZambujeira de Baixo Vílarínha e Car-

apresentando a sua defesa no pra- .rapateíra (Aljezur). Java:!i (IS. Brâs de
,. "'.. Alportel). Cortelha Corte Nova, Furna-

zo de DEZ DIAS que começa a zinhas e Corte Pequena (Castro Marim).
, ',.

dil -, Vale de EI-Rei (Lagoa). Cotifo (La-
correr finda que seja a açao gos). Abitureira, Corte Grande, Romei-

de sessenta dias contada da se- ras, Chilrão, Corta _Porcas,. Taipas e
,

,
. Foz de Carvalhoso (MonchIque) Ta-

gunda publicação deste anúncio, lurdo, Água Velha e Monte Mogo (Sil-
. 'naouela ec-' ves). Ceroles Relvais (Portela), VAr-

O pedido formulado naque a ac-: zeas de Aziiiheira Aldeia (Porto Car-

ção sob a cominação de se pro-: -valhoso)s;Caryalhai e Malhada do Judeu
,
.'

d'
- • '(lSanta Catarina, Tavira).

ceder à requerida adJ'U icaçao ou

venda do prédio comum, em cau­

sa nos autos: - Prédio rustico.
com figueiras e bacelo•. sko em

Vila Nova de Caeela, inscrito na

matriz sob o artigo 2418.

Vila Real de Santo António,
21 de Julho de 1969.

CantinhodeS.Brás...
I. Cartas, fantasia e realidade (5)

HÁ muito que ando oom a pr.eocupaçtlo·
de te pedir desculpa pelo jacto de

nas minhas cartas usar uma prosa
exoessivamente «elevada». Mas o estilo
que tenho é este, .e quem torto nasce, '

tarde ou nunca se endireitará. Eu pre­
sumo, que me eompreenâerâe, mesmo

sem consultares vocabuldrios. Temos
aqui três amigos que me dizem frente ,

a frente (não mandam recaâo) que o

meu grande fracasso é a linguagem
escrita que uso.
Interesstmtet Eles sabem melhor do

que eu, sem r,ecorrer ao dicionário,
cem uor cento do sentido textual desses
vooábulos «oaros», porque são pessoas
cultas com o ourso âos uceuet Se me

peroebem, e tu também, porqué' essa
preocupação para eu escrever mais
«modesto»' Terão medo que oe nossos

patr{cios oom a 4.· classe, não com­

preendam certas piadinhas' Oom tanta
lengalenga ainda sao capazes de me

e A S I G A S - Utilidades Domésticas, Lda.

Rua Dr. António Passos. 92

Tele!. 139 - Vila Real de Sante AI!lt6nio

Escol.. de Enfermagem de S. João de Deus
ÉVORA

Ingresse na Enfermagem... «Uma profissão ao servito da vida»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia­

res de enfermagem terá inicio em 1 de Outubro próximo.
O exame de aptidão efectuar-se-á na última quinzena de Se­
tembro e a respectiva documentação deverá ser entregue de
10 a 30 de Agosto do ano em curso, podendo, todavia qualquer
documento exigido ser entregue nesta Secretaria até à ante­
véspera do inicio das provas mediante o pagamento do emo­

lumento legal.
Às alunas de fracas possibilidades financeiras serão for­

necidos alojamento e alimentação, mediante o pagamento de
mensalidades, fixadas pela Escola, não superiores a Esc.:
500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínim.o mensal de 20% sobre o vencimento
ilíquido que venham a auferir. .

Os exames de aptidão constarão de provas escritas de por­
tuguês e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DIRECÇAO,

Manuel Estanislau Vieira de Barahona

fazer criar «peneiras», armar em tolei­
rão como peru inchado, arrànjœndo baba
e julgar-me o melhor •.• são-brasense!
Descansem I Tudo se reduzirá a cinza!
O« meU8 «eufemismos», não arranjam
bronze para modelar uma estátua, nem

mármore de Estre_moz para uma lápida!
Olaro que calculo por onde o gato vai

à sardinha! :E porque essa apTegoada
simplicidade está estampada nos meus

escritost Se os dicionários intitulados
«populares» (ouvem bemr ) diciondrios
populares registam todas as palavras
que escrevo qualquer mediocridade me

percebe OoÍno ficamos então? Não será

melhor 'meter a viola no saco e dar um

pontinho na boca do que dizer dispa­
ratees
Deem-me antes uma- ajudinha se pu­

derem e quiserem, porque todos não
somos de mais para enaltecer e <torcer»

por estœ terra' que é de tod08 nós!
Deixem lá essa orítica sem pés nem

cabeça e não perturbem o sossego de
quem aistingue em tetras de forma o

nosso torrão. Ele tem audiéncia em

toda a parte do mundo onde estão emi­
grantes nOSS08 que choram de amor e

saudade quando lêem ou ouvem S. Brás
de Alportel!
Só para esse considerável número de

pœtrícios que labutam por uma vida
melhor na áspera oonquista do pão
de cada dia, vale a pena fazer ouvidos
de mercador, e escrever{ escrever para
os «chatear» mas soare problemas
construtivos 'insistindo nas altas esfe­
ras pela suà solução. Fazer figura de
malhadiço e integrar-me no princípio
de que «quanto mais me bates, mais
gosto de ti», será naturalment-e a me­

lhor resposta que terei de usar no

futuro!
Enfim, (J história do velho, o rapaz

e o burro repete-se pela vida fora en­

quanto a 'gente tiv-er aquele malfadado
gosto de oortar na casaca do oamarada.
Esse feitio estd-n08 na,massa do sangue
e afecta duma maneira geral em maior
ou menor grau toda a gente, pelo que
não há nada a fazer. P,ela minha parte
não fujo à regra e às consequéncias
desse, banho geral, pois é muito pr;ová­
ve� que já tenha vendido .. , bulas fia­
das! Quem é o santo, que não se molha
se andar à chuva?
Tu aliás podes ser juiz, pois privavas

com as duas oamadas 80ciais da terra.
Podias fazer os teus, exames e apreciar
a dualidade de critérios susceptível de
afectar muita cabeça ocal Mas oomo

somos uma famma de oompadres e pa­
rentes queridos, a lealdade, franqueza
e solidariedade, tem por vezes momen­

tos enternecedores! Outras somos, como

ciganos, jogœndo às -escondidas a ver

quem ganha a medalha da trapalhioel
Há aqui um par de «voluntárias:.> que

tim por missão ouvir num lado e oon­
tar noutro, oom os aumentos suces­
sivos . '. Trabalham por oonta duma
organização que quer saber tudo quanto
se passa, tudo e mais alguma ooisa!
Não há enredo que ,escape, informação
que se não pormenorize. Para 8erem

«bonitos» perante os «patrões», eS8es
cosouvilheiros profissionais dão todos
os dias conta dos 8eus serViços em re­

lat6rios verbais. Outras vezes usam mi·
núsculos gravadores de algibeira que
traduzem fielment,e todas as oonversas
em transmissões perfeitas!
A espionagem é impecável, tao impe­

cdvel que mal nos precatœmos, está
especada à nossa retaguarda, oomo

rafeiros a dar ao rabo, não perdendo
uma pitada da conversa. Sucede que às
vezes é pressentida e explode o tiro
pelœ culatra, saindo oomo entrou, sem
ser vista.
Qual é o prémio destes nojentos en­

redadores' Dividir 08 são-brasenses,
criar um olima de incompreensão de
tensão e mal-estar, inoculando veneno
em certas pessoas, para eles evolun­
tdrio8», estarem imunizados de peroal­
ços! S6 vivem bem espalhando o ciúme,
o 6dio e a malquerença deturpando o

que se diz em cavaqueira. E se o tema
é o desporto, há umas ferazitas que
jogam est,e mundo e o outro para que
o ódio seja uma chama viva, crepitando,
destruindo e ohamusoando personali­
dades cuja culpa a assacar-lhes, é pos­
suírem inalteráv-el conduta moral e
cívioal - F. CLARA N1WES

Praça. dos Restauradores, IS-I.' Junto � EataçAo do MetropolI­
tano - Telefone S2650l.

Armazém -Faro
ALUGA-SE

Grend. área, bOl situação.
a.sposta ao n.· 11 786.
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«turismo» nunca é demais falar-se

dele continuando-se a propagan­
dea� o seu desenvolvímento, entre
nós com a aplicação de novas es­

truturas, uma das quaís, já em

equação, e muito oportuna, - turís,
mo interno - cuja campanha pro­
movida pela Direcção Geral de Tu­
rismo já se iniciou e merece todos

Os apiausos pois, convém não es­

quecer que' o cobiçado turismo, é,
já, nos nossos dias, um dos maiores
factores de riqueza no quadro da
rentabilidade e contabilidade turís­
tica de muitas nações.

Muitos estrangeiros entraram já em

terras portuguesas, e se fixaram, tem­

poràriamente, em gozo
-

de férias, em

zonas, previamente escolhidas.

Uns, na absorção da vivificadora

atmosfera de calma e serenidade, à som­

bra de frondosos arvoredos, dos cam­

pos e termas.
Outros - em grande maioria - nas

praias, - aspirando, gulosamente, a

frescura dos ares tónicos e iodados, ou

banhando-se nas águas mornas do mar

a coberto do sol esplendoroso que doira

as finas areias de toda a costa marí­

tima e meridional do nosso Algarve,
tudo produtos ricos de que a Natureza,
nos tornou exclusivos. Todo o litoral

algarvio, desde o ridente Minho até
à ponta de Sagres, oferece também,
através da espectacularídade, algo im­

pressíva, paisagens maravilhosas e ex­

cepcionais que cobrem toda a nossa

costa atlântica.
O Algarve, sonolento, adormecido e

apático, até há pouco, que começou,

agora a abrir os olhos para a Europa,
e aos turistas de' todo o nosso contí­

nente, nem todos se aperceberam ain­

da, desse incomensurável legado e

meritória herança paradisíaca, quase

desconhecida, apesar de todas as nossas

praias, proporcionar-lhes, j á, instala­

ções com todo o conforto.
Vem, também, a propósito referirmo­

-nos à prala de Armação de Pêra, onde,
presentemente, nos; encontramos (isto
sem desprimor para outras praias al­

garvias, igualmente belas e atractivas),
e que muito tem já evoluído, nos sec­

tores urbanístico e hoteleiro.
Toda a sua costa maritima está enri­

quecida dum rosário de praiazinhas de

sonho, todas guarnecidas e marchetadas
de rochedos de caprichosos contornos

e onde se notam disseminadas muitas

grutas, .proporcionadoras de concentra­

dos momentos de meditação e onde o

mar mais se aquieta, e se esconde, em

silenciosas núpcias ...

Depois, completa este aliciante con­

junto paisagistico, verdes campos onde
proliferam viçosos vinhedos e floridos

amendoeirais, verdadeiras routes de ins­

piração para os cultores das artes plás­
ticas, descendo-nos à alma uma estra­
nha calma de Infinito ...

Nele, sentimos renascer a esperança
e a solidão, invade-nos com carinho.
Nestas doces paragens quando o mar

se espregmíça, mansamente, sobre as

fulvas areias, tudo se torna magnífi­
cente de beleza.
É este o mar que costeia todo o lito­

ral algarvio - fronteira liquida - que
foi sempre ao longn dos séculos, fonte
das nossas esperanças, devaneios, ilu­
sões e também sorvedouro imenso dos
nossos sonhos e das nossas vidas.
É este o mar dos historiadores, dos

cronistas e fez também poetas, como,
entre outros, João de Deus, João Lú­

cio, Júlio Dantas e Cândido Guerreiro.
É, enfim, um mar carregado de tra­

dições, de lendas, de glórias e que fez
a alguém, que, neste momento, não

recordamos, dizer em muito remota

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 646 - 9-8-969

o Juiz de Direito,

PHILIPS
UM OJ{SIS EM SUA CASA

férias
época: «Quanto do teu sal são lágri­
mas de Portugal»

Ora, para que a integração desses

turistas que têm procurado as nossas

praias não afrouxe e prossiga em maior

escala ocorre-nos perguntar: Porque
é que' o Algarve, não é ainda conside­

rado um dos maiores centros turísticos

de Portugal, dado que, já é, sobeja­
mente conhecido, além das nossas fron­

teiras, pela benignidade do seu clima

incomparável, do seu sol tão radioso

que se espelha por toda a parte, em

reflexos fulgurarites ?

Porque se anulam reciprocamente,
duas perguntas de conteúdo paradoxal
e que continuam sem resposta plau­
sível.
Para tentarmos desfazer este falso

dilema, cabem, duas definições da nos­

sa Província.
Para nós que já conhecemos algumas

afamadas zonas turísticas europeias,
afirmamos que o Algarve é a Provincia
mais bonita do nosso continente, «em

termos de turismo» bem entendido.
Se as suas cativantes belezas natu­

rais e marítimas não constituem ainda

motivação bastante para provocar maior

anuência de turistas nacionais e es­

trangeiros, essa motivação demanda
uma série de factores que compõem
esse problema dos mais complexos, mas

que poderíamos equacionar em dois

pontos: a projecção da sua imagem
definitiva no interior e exterior, maior

apetrechamento das suas instalações ho­

teleiras mais acessíveis, às pessoas eco­

nõmícamsnts mais débeis e a sua pre­
paração para receber e agradar Os visi­

tantes, cada vez melhor.
(Para isso, a promoção turística, no

interior e exterior do Algarve, torna-se
cada vez mais necessária e urgente, pois
ela é, sem dúvida a maior cobertura
precisa à criação e intensificação das

suas actividades turísticas e propagan­
da, também, das preciosidades históri­
cas e monumentais, de vários estilos
e de alta valia, que todo o Algarve
encerra.

Os séculos da sua remota ocupação
mourisca, onde pesam em nostálgicas
evocações 'sabre o seu espólio de ruínas,
é uma lembrança permanente dessa

ocupação, em toda a nossa Provincia.
E a esse facto, devia ser dada mais
larga publicidade nas principais revistas
especializadas estrangeiras.
Nos dias que correm, o crescimento

de conhecimentos históricos, a evolu­
ção da sensibilidade e o aparecimento
de novas paisagens e as transformações
de vida que isso acarreta, permitem
prever e despertar cada vez mais, o in­
cremento de novas vagas de turtstas
e isso conduz a um novo tipo de sensi­
bilidade que mais se refinará em con­

tacto também, com a variegada pano­
râmica que cobrn toda a paisagem al­
garvia, tão enfeitiçante, em todas as

formas e cores, que nos convida à sere­

nidade e à sofreg'Uidão de viver.

JOSb LOURENÇO DA SILVA

TRffiUNAL JUDICIAL

[omana de 'lia leal de Santo Antello

Anúncio
1. a Publicação

Faz-se público que na Sec­
ção de Processos do Tribunal
desta comarca, na Execução
Sumária que FRANCISCO
LOPES MADEffiA, casado,
comerciante, residente nesta

vila, move contra JOSÉ MA­
RIA DO CARMO, divorciado,
comerciante, ausente em parte
incerta de França, com última
residência conhecida no sítio
da BORNACHA, freguesia de
Vila Nova· de Gacela, desta
comarca, é este réu citado pa­
ra no prazo de CINCO DIAS,
que começa a correr depois de
finda a dilação de SESSEN­
TA DIAS, contada da data da
segundapublicação deste anún­
cio, pagar ao exequente a

quantia de CINQUENTA E
CINCO MIL ESCUDOS e res­

pectivos juros, ou dentro do
mesmo prazo nomear bens à
penhora, suficientes para esse

pagamento, sob pena de se de­
volver esse direito ao exequen­
te.

Vila Real de Santo António,
31 de Julho de 1969.

I' BRANDY

CASAL

-

Beba Café Puro,
mas... CHAVE D''QURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel.,. electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAn.

P.dldo•• j

II. DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO

Telefon. 145

FARRAJOTA 8iJ FARRAJOTA, LDA.
L O U L É

Notariado Português
[art�rio nolarial �� 'ila R�al �� lanlo Inlónio
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que por escritura de
3 de Julho de 1969, lavrada de

fIs. 46 a fis. 47 v. do livro de
escrituras diversas n," 46, des­
te Cartóriov-a cargo da Notá­
ria Lic. Jerónima do Carmo
Godinho Vinagre, foi consti­

tuída, entre Joaquim Filipe
Miguel e José Martins Lázaro,
uma sociedade comercial por
quotas de respo?sabi�idade li­

mitada, que sera regida pelas
cláusulas e condições constan­
tes dos artigos seguintes:

1.° - A sociedade adopta a

denominação de «ESPRAL -

Sociedade Exportadora de
Produtos do Algarve, Lda.»,
tem a sua sede nesta vila, on­
de será o seu estabelecimento
comercial, com início na pre­
sente data e a sua duração é

por tempo indeterminado.
2.° - O seu objecto é a ex­

ploração do comércio de im­

portação e exportação e co­

mércio geral, podendo explo­
rar qualquer outro ramo de

A GALERA
ANTIGUIDADES

Aldeia Nova

Viii Real de Sanlo Â.tónio

o frigorifico que cabe na sua cozinha

e no seu orçamento. Pequeno por fo­

ra, enorme por dentro. Nove mode­

los à sua escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço e IL ga­

rantia de uma marca famosa em t0-

do o Mundo.

r:u� � I JOSÉ GUERREJRO MARTJNS RAllOS

O L H A- O { ARCANJO &; VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO &;' CAL£, LDA.

TAVIRA - CUNHA &; DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIQ· JOS£ PACHECO DIAS

JORNAL DO ALGARVE
N.o 646 - 9-8-969

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Real de Santo António

Anúncio
1.a Publicação

Faz-se público que na Sec-'
ção de Processos do Tribunal
desta comarca, e na Execução
Sumária que MANUEL BEN­

TO, viúvo, industrial, desta vi­

la, move contra JOSÉ MA­
RIA DO CARMO, divorciado,
comerciante, ausente em parte
incerta de França, com últi­
ma residência conhecida no

sítio da BORNACHA, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela,
desta comarca, é este réu cita­
do para no prazo de CINCO
DIAS, que começa a correr de­

pois de finda a dilação de
SESSENTA DIAS, contada da
data da segunda publicação
deste anúncio, pagar ao exe­

quente a quantia de VINTE E
UM MIL ESCUDOS e respec­
tivos juros, ou dentro do 'mes- '

mo prazo nomear bens à pe­
nhora, suficientes para esse

pagamento, sob pena de se de­
volver esse direito ao exe-

-

quente.
Vila Real de Santo António,

31 de Julho de 1969.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa ,

ALGARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gordo

e a Praia Verde. Rente à es­

trada e mata nacionais. Area

aprox. 20.000 m2. Optima loca­

lização. Resposta IL este Jornal
ao n.· 11.603.

VENDE-SE
BARCO DE RECREIO

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Origem francesa, casco de
fibra, motor IN-Board 120
H. P., comprimento 5,60 me­

_ tras, estado novo, óptimo para
pesca desportiva. Resposta a

. este jornal ao n.s 11 976.

Encarregado para
Obras Públicas

Pretende-se competente pa­
ra empreitadas de águas e sa­

neamento no Algarve. Enviar
referências e ordenado pre­
tendido para a Redacção des­
te jornal ao n.v 11 995.

Terreno para construções

em

4lC4NT41<Illi4
(Tel. IUI'

o Presidente da Câmara,

AHredo Timóteo Ferro GaIvão

VIVENDAS
Vendem-�e em ,"()ole t3()rd()

Trata: ALCIHDUSTRIAL, LDA.

R. Cons. Frederico Ramlrez,18- Vila Real de Sto.António

Em Vila Real de Santo António, no centro
da vila. Vendem-se lotes para construções.

Preço em conta com faoilidades de pagamento.
Trata na Rua Matias Sanches, N.O 47 -

Telefone 497 - Vila Real de Santo António.

Câmara ,"uoi£ipal de Olhão

AVISO
Avisam-se os interessados de que, de harmonia com a deli­

beração tomada em reunião de 30 de Julho corrente, pelas
quinze horas do dia 20 do próximo mês de Agosto, em reunião
ordinária da Câmara Municipal, se procederá à abertura de
propostas que hajam sido enviadas para a concessão da ex­

ploração por arrendamento de um estabelecimento para a

venda de gelados, bolos, café, chá, refrigerantes, cerveja e

outros artigos do mesmo género, sito no Jardim Patrão Joa­
quim Lopes, em Olhão.

O programa do concurso e caderno de encargos encontram­
-se patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, na Secretaria desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, aos 31 de Julho de 1969.

Frigoríficos .,A mullo.
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor
Aáênc:ia: �..venida da R.epública. &9 - re­
le/ODe .91 - Vila Ileal el. Saato Ant6Dio

A TOCA
DO CARACOL

í I mais trploo
Restaurante do Algarve

OU4I2TV§

Casa Mobilada
Aluga-se no mês de Setem­

bro, com quatro quartos, fri­
gorífico, louças e roupas. Rua
Cândido dos Reis, 15 - VILA
REALDE SANTOANTÔNIO.

II

comércio ou indústria de livre
exercício, em que os sócios
acordem.

3.° - O capital social é de
200000$00, em dinheiro, inte­
gralmente realizado e corres­

ponde à soma de duas quotas
de igual valor subscritas por
eles sócios.
4.° - A administração e ge­

rência da sociedade e a sua

representação em juízo e fora

dele, pertence aos dois sócios,
que, desde já, ficam nomeados
gerentes, sem caução, nem re­

tribuição.
§ único - Para obrigar a

sociedade é necessária a inter­

venção dos dois gerentes, bas­
tando, porém, a assinatura de
qualquer deles, em assuntos
de mero expediente.

5.° - A cessão de quotas a

estranhos, depende do consen­

timento da sociedade, sendo li­
vremente permitida a cessão,
total ou parcial, entre os só­
cios.

6.° - Por morte ou inter­
dição de qualquer sócio, a so­

ciedade continuará, com os

seus herdeiros ou representan­
tes, representados por um de­
les, enquanto a respectiva quo­
ta se achar indivisa, sendo,
pois, livremente permitida a

divisão da quota do sócio fa­
lecido ou interdito entre os

seus herdeiros ou represen­
tantes.

7.° - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas aos

sócios com a antecedência de
oito dias, indicando sempre o

assunto a tratar.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, oito
de Agosto de mil novecentos
e sessenta e nove.

o Ajudante,

Manuel Clemente
"""""""''''''''�''''''''''

II feita fta[ional �o Mar
Integrada na secular e cada vez mais

valorizada «Feira de Santiago», decor­
reu no domingo em Setúbal a dI Festa
Nacional do Mar». Presídíu o Chefe do
Estado, estando presentes os ministros
da Marinha e das Corporações e outras
altas individualidades. Foi um autên­
tico desfile das actividades ribeirinhas
com representações de quase todos os
centros do litoral. O Norte mareou po­
sição destacada pelo vol u m e dos
seus grupos, categoría dos seus ran­
chos e pureza etnográfica dos trajes
e costumes apresentados. Da represen­
tacão do .Mgarve constituiu nota posi­
tiva o Rancho Folclórico Infantil da
Casa dos Pescadores da Fuseta cujas
interpretações suscitaram calorosos
aplausos ao longo de todo o desfile,
nas duas faixas da Avenida Luísa Tod!.
O resto foram apenas os estandartes das
Casas dos Pescadores de Lagos Portt­
mão, Quarteira. Faro, Olhão e'Tavira,
empunhados por casais de pescadores.
A nossa Provincia tinha obr-Igações du­
ma mais luzida presença. Alguns pares
do Rancho Folclórico Infantil da Casa
dos Pescadores da Fuseta fizeram en­

trega aos srs. Presidente da República,
ministros da Marinha e das Corpora­
ções e almírants Henrique dos Santos
Tenreiro, de artigos do artesanato fu­
setense e manifeataram ainda o desejo
de actuarem a favor da Fundação Sa­
lazar, facto que muito sensibilizou o

supremo Magistrado da Nação.

ALBERTO DE SOUSA
CLINICA MÉDICA
Consultas dlAplas

IR.
Artilharia Uml 48-1.°, D.

T,I,f. BlII2&1
Clllul"rlDI Pra,a do Nertl

... 8.1.°Bairro da r.naarna,ã.
Tellf, 811212

LISBOA

Arrenda-se
Ou vende-se propriedade em

Moncarapacho com abundân­
cia de água, muito arvoredo e

todas as condições necessãrias
a uma exploração rendosa.
Tratar na Avenida 5 de Ou­

tubro, n,O 5 - FARO.
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SALDOS
J)�pita Confecções, Lda.

Estrada de Quelfes, 12 - Telef. 72658 - O L H Ã O

Por motivo de fim de época vende a pre'

ços BARA"SSIMOS vestidos para criança e

grande variedade de tecidos para vestidos de
senhora.

VENDA DIRECTA DA FABRICA AO PÚBLICO

A partir do dia 12 de Agosto com

excepção dos sábados e domingos

Vista as suas crianças com os melhores

vestidos a preços dé fábrica.

e'RRE/1) de tll"S
f/l§#II,/,ul/l//lNHHHH,/HH/Ilf1//I///I,(//HIII/,/,/,/,/.f/l///III/,//I//H///I//H/I/fHI;
Acentuam-se as deficiênoias

em assístêneía médlica

Porque o Hospital da Misericórdia
não dispõe de médico, e o do C. I. C.

A. 5 que ali assístía se encontra em

serviço militar fora de Lagos, �ce:t;l­
tuam-se as deficiências em assístêncía
médica. Recentemente doentes d.e. ur­
gência tiveram de desiocar-se à víztnha
Portimão o que além de nos colocar

mal, pode dar azo a agravamento das

vítimas deste estado de COIsas.

'Sabemos que os médicos com que L�­
gos conta são insuficientes_ para acudir
às necessidades da população o que ROS

leva a defender, como já temos �eIto
muitas vezes, que tudo se �ncaIl!mhe
para que o Hospital da Miser-icórdía

ddsponha de médico prtvatlvo, Até que
tal seja possível efectivar-se, bem tíca­

rá aos dois médicos do partrdo que

Lagos conta, estudarem entre SI a forma

de um estar sempre pronto a acudir
em casos de emergência, pois acontecer

como muitas vezes tem acontecido estar

a cidade completamente deserta de mé­

dicos temos de concordar que é além

de inaceitável, desumano.

Come9amos a ter fé em festividades
na povoa9ão da Luz

Por termos conheciyIento que o s:.
padre Júlio já tem o apoio do MUnI­

cípio para festividades em. honra de

Nossa 'Senhora da Luz, que. Igualem ?U
superior,izem as que determmada corms­

são realizou há alguns anos, começamos

a ter fé que algo se_ vej.a nos días 6 e 7

de Setembro que nao mrertoriae aque-

la�stamos a tempo de tudo encaminhar

para que resultem proveitosas em todos

os aspectos, pois o religioso ou prof�o
não deixam de interessar para a .umao

que se impõe entre todos os seres hu-

�o�ómissão de outrora, tem em seu

poder saldo que acrescido de juros que

j1usto se afdgura considerar pelo me:t;los
proporcionais ao que concede a Caixa
Geral de Depósitos, dará um.a ajuda.
A Comissão Municipal d.e Turlsm9 na,?
ficará alheia e os habitantes nao so

da Luz como de todo o concelho de

Lagos, que sempre se. mteresseram pe­
las festas mais trad,ICIOnals das povoa­
ções do extremo barlaventino do Algar­
ve darão um pouco do seu pouco, e

póderemos assim reviver o passado com

vista a um futuro melhor. Mãos à obra
organizadores e leitores que nos acom­

panham e .o nosso apoio não faltará
porque Lfrgos e todo o Algarve, neces­

'sitam de mais e mais festas tradícío-
.

naís para que os estrangeiros que até
nós 'vêm vivam algo diferente dos seus

meios. Mostremos o que somos e o que
valemos sem artifícios de qualquer es­

pécíe pois que se nos debruçarmos
sobre os feitos passados, só vale o que
é natural e espo]1tâneo.

A FilarmónJi'ca deu sinal de' vlida

A FLlarmónica Lacobrigense 1. o de

Maio, adormecida durante longos meses,

deu sinal de vida. Para bem, para :naI?
J-ulgamos qué para bem, porque musIca

é arte e onde o artista prevalece, nada
de máu acontece.
Foi no último domingo na Praça In­

fante D Henrique antiga Praça da Re­

pública' que em tempos ido,s foi teatro
de concertos pela banda militar das
unidades que em Lagos foram �otIvo
de feitos heróicos como o do movImento
de 1. o de Maio ao qual se ficol;! devendo
algo no ressurg<imento da Naçao. O que
se ouviu é pouco, muito pouco m�smo,
em relação ao que outrora OUVImos,
mas é sinal de que Lagos pretende ir
mais além no campo da música, algo
que fala à alma e necessitamos. incen­
tivar. Disse-nos o regente da FIlarmó­
nica que em Lagos serviu como ele­
mento na banda militar, que, com mais
ou menos d,ificuldade contava que ama­

nhã e possivelmente em domingos jjutu­
ros a banda actuaria.
Que os seus votos se concretizem,

pois Lagos, e todo o Algarve, necessitam
de mais e mais arte, mais e mais cul­

tura, para que os que até nés v�m
atraídos pelas belezas com que o CrIa­
dor nos dotou, se convençam que aos

algar"ios não é ind-iferente a o'bra de

o Rancho Infantil da Fuset.
ern Lepe (Espanha)
Prossegue a sua proficua obra de

expaIlsão do nosso folclore, o apreciado
Rancho Folclórico Infantil da Casa dos
Pescadores da ]luseta. Na terça-feira,
o grupo apresenta-se na pitoresca po­
voação maritima de Santa Luzia (Ta­
vira) e nas festas ali em decurso.
Na sexta-feira, o Rancho Folclórico

InfanUI da Casa dos Pescadores da
Fuseta deslocar-se-á a Lepe, na vizi­
nha Andaluzia, exibindo-se nas impor­
tantes festas anuais daquele burgo es­

,panhol.

Para venda imediata, ANDA­
RES em propriedade horizontal
- Armação de Pêra. Apartado
131 - FARO.

Deus algo de que não nos apercebe­
mos 'mas é motivo para nos alentar em

emp'reendimntos futuros.

Juramento de Bandeira

iNo dia 31 do mês findo, no quartel
de S. Gonçalo de Lagos, prestaram
'juramento OS recrutas do 2.0 subturno
da 2." E. R. de 1969, !io C. I. C. A. 5.
Das cerimónias usuais destaCaIllos a

ælocução do aspirante a oficial mílícíano
Soares da Veiga que apesar das mais

curtas que nos 'tem sido dado ouvir,
valeu pelo sentido patrtõtíco das pala­
vras proferidas que constttutram híno
de louvor à bandeira nacional e aos ter­
ritórios portugueses, mesmo da índia
cuja posse disse contar reavermo�.
De noite na parada do quartel, a eXI­

bíção do' filme cA segunda guerra mun­

dial» serviu decerto para desenvolver
em todos os assistentes laços de camara­
dagem sem os quais as lutas que a

incompreensão de muitos vêm provo­
cando, se tornarão mais árduas.

Os trabalhos do túnel que começou
mal, entraram na 2." fase

Coberta há alguns dias a superficie
'da l." fase do túnel que começou mal,
activam-se os trabalhos da 2." fase.

Temos, portanto, coberta a parte sul e

descoberta a norte.
A sinalização afigura-se-nos tendente

a evitar desastres mas como dois se

regfstaram na primeira fase, um deles
mortal e o trânsito na época que passa
é considerável, continuamos a defender
vigilância permanents pelo menos du­
rante a noite. Um candeeiro que se apa­
ga, uma guarda que se desloca, um

imprudente que surge, e novo desastre
ou desastres só poderão atribuir-se a

ausência injustificável de vigilância.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

TERRENO,
Lote d. 1000 m2 junto ao

Aereporto d. Faro.
Y.ndo. Trita J. (Ietano,

R. Morais Soares, 92-Lisboa.
�""''''''''''''''''''''''''''

Centros de Recreação Edu­
cativa ern Praias do Algarve
A exemplo de anos anteriores, a Mo­

cidade Portuguesa instalou, de colabo­
ração com OS órgãos locais de turismo
e outras individualidades, em várias
praias algarvias, Centros de �e?r.eação
Educativa. Trata-se de uma InICIatIva
de grande interesse pedagógico, graças
à qual as criaIlças entre os 4 e os 12
anos dedicam algumas das suas horas
de férias, ao ar livre e em plena praia
a actividades de efectiva valia.
iNo Algarve os referidos Centros de

Recreação Educati<va funcionam este
ano em Monte Gordo, Quarteira e Arma­
ção de Pêra, durante o corrente mês.
Ali e através dum ensino activo, dinâ­
mico e directo a petizada dedica-se à
educação fisica às artes plásticas e à
aprendizagem de idiomas.
Dirigem os Centros os srs, professores

Edgar Prista da Graça (Armação de
Pêra) Carlos Alberto Nunes Figueira
(Quar'teira) e Fernando António Souto
Magalhães (Monte Gordo).
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A propósito duma exposicAo

Ro�ri�n�! n�IO, [UiU! tri�al��! !� �x�õ�m �m faro,
��Jje Jara J�Rn�l �� Al�IR't
Faro .Tulho/Agosto Circulo Cultural

do Algàrve. Presença da nossa Provincia
através de dezenas de trabalhos, assina­
dos por um filho da terra sulína -

Francisco Rodri'gues Neto.
Ainda há poucos anos era um total

desconhecido, de quem um circulo de
amigos e colegas sabía ter evidentes
qualidades para a expressão pictórica.
Depois... Bem, melhor será sabermos
a história deste dedicado pintor, que
nas escassas horas livres .permitidas
pelo seu labor de ferroviário, calcorreia
os caminhos deste rodapé do Pais e

passa à tela ou ao papel pedaços autên­
ticos da terra, onde o mar e o céu são
Incgãvelments azuis mediterrânicos.

.

Encontrámos Rodrigues Neto na sala
do Circulo (quando disporá Faro dum
salão com condíções para certames con­
géneres?) por entre os s�us trabalhos.
São sete' óleos e 68 aguarelas, quase
todos (excepto flores e animais) fo­
cando a vida, a luta e até mesmo a

alma (pelo expressionismo de certos
bocados) da Provincia onde nasceu.
Olha-se e vê-se: chaminés, rochas,

brancura e ocre forte; mar da ria e mar
do Atlântico; casas onde se vê o céu
e a terra através de redes e casas onde
a moldura única é o subtil enquadra­
mento duma amendoeira florida, o
homem e OS barcos - constante perene
do «pais do sul» e da «terra do sol»,
A exposição tem sido muito visitada

e para além do evidente apreço que é
devido a este homem, que num munde
proñssíonat, rigido de números e pon­
tualismos vive nas breves horas livres
a evasão' de quem ainda sente a ex­
traordinária coragem de sentir e apreen­
der a paisagem admirável que nos cerca.
Falámos com Rodr-igues Neto sem

formalismos, entre a apreciação dos seus

trabalhos, de que realçamos «Mar cal­
mo», «Panorama sobre Quarteira»,
«Poente na ria», «Perfil de Faro»,
«Poente na doca», «Algarve a preto e

branco», etc,
Como surgiu o seu despertar ar­

tístico?
- Vem desde os meus tempos de me­

nino esta minha adoração pela natu­
reza e, simultâneamente, pela arte.
Recordo-me de quando era ainda bas­
tante criança e havia numa dependêncía
da nossa modesta casa, situada no
extremo duma aldeola de barrocal al­
garvio. um espelho colocado na parede
em frente duma janela; perto da casa
havia uma alfarrobeira e uma amen­
doeira que reflectiam as' suas ramagens
no citado espelho. Quedava-me muitas
vezes a observar aquele quadro porque
me parecia mais bonita a imagem re­
flectida no espelho do que a real. Por­
quê? - perguntava muitas vezes a mim
próprio. Porque seria que a cor do
céu parecia mais bonita, as ramagens
tinham um colorido mais vivo e agra­
dável? Julgo hoje saber que o facto
derivava da pequena parcela de paisa­
gem valorizar-se porque se isolava, se
destacava na moldura do espelho, domi­
nando todo o restante ambiente.
Depois começou a minha admiração

pelas estampas e desenhos dos livros
escolares dos meus irmãos Meditava
naquilo. Eu sabía que eram reproduções
obtidas através de máquinas impresso­
ras mas quem teria feito os originais?
Certamente que eram pessoas com mui­
ta hwbilídade e arte. Comecei a ter
admiração por essas pessoas, mesmo
sem as conhecer, a.gostarta de vir a ser
como elas. Mas como? Era necessário Ir
à escola, aprender muito e eu não po-.
dia ir à escola porque não havia uma
vaga para mim. Todos os anos eu insis­
tia com minha mãe para que tentasse,
mais, uma vez, matricular-me e todos os
aIlOS ela voltava mais desanimada por­
que só havia uma escola primária mas­
culina na sede da freguesia. a cinco
quilómetros. Ali eram admitidos, de
preferência os mais velhos. Ainda an­

dei uns tempos numa escola particular
e, finalmente, dei entrada na escola
primária ofíctal aos 10 anos.
Entretanto começara a fazer os meus

primeiros desenhos numa ardósia e di­
ziam-me que tinha muito jeito. Depois,
na escola, manifestei sempre. em rela­
ção aos meus condiscipulos, uma par­
ticular habilidade e gosto para dese­
nhar e colorir.

- E a sua evolução como pintor em

que moldes se tem processado?
Rodr-igues Neto responde-nos:
- Depois do ensino primário, por

falta de orientação adequada e de
meios matriculei-me no antigo curso
de comércío da extinta Escola Tomás
Cabreíra, de Faro. que conclui aos 15
anos. Na ímpossíbtltdade de continuar,
como era meu desejo, estive u?-s perio­
dos empregado e cumpri, depois, o ser­

viço militar e a seguir íngresseí nos
Caminhos de Ferro. •

Começa aqui a minha primeira fase,
depois do que aprendi na escola pri­
mária e essa fase constou da cenografia,
com inicio nuns trabalhos decorativos
no palco da Sociedade Recreativa de

CASA
em raro

ent ..evlsta de .Jo.ãct Leal

Casa Branca e depois com a execução
de cenários para OS palcos dos clubes
recreativos de T'unes, Mexilhoeira, Amo­
reiras, etc.
Com a minha ida para Olhão cessou

a minha actividade como amador dt
teatro e dediquei-me a fazer alguns
quadros a óleo e aguarela, indo colher
apontamentos directamente da natureza,
mais com o fim de me evadir do quoti­
diano do que com o objectivo de vir
um dia a expor.
Uma pergunta se impunha:
- Mas e o porquê do Algarve como

tema maior?
- Sem ter tido qualquer escola ou

mestre e portanto sem a influência de
qualquer corrente pictórica julgo no
entanto haver uma certa analogia, por
puro acaso, entre a minha pintura' e a
do movimento artistico francês surgido
em 1945 e denominado «Réalité. poéti­
que» chefiado por Brianchon, seguido
por. Leguenet e Ondot,
Por outro lado, talvez a minha pin­

tura se pudesse definir com a lapidar
,frase de Eça: «Sob o manto diáfano da
.fantasia a nudez forte da verdade».
Posto' isto, porque eu amo a natu­

reza e a realidade através dum manto
de fantasia ou de poesia e porque o

'Algarve nos oferece tudo isso em va­

riadlssimos aspectos, lógico seria que
começasse por aqui.
Uma breve troca de Impressões sobre

a aguarela «Suave brancura» e prosse­
guimos:
- Que ex;posições anteriormente efec-

��?
.

- Individualmente, e:l<pus pela pr-i­
meira vez no Circulo Cultural do Al­
garve em Faro (Junho de 1967). Cerca
.de um mês depois, apresentei parte dos
mesmos trabalhos na «Casa dos Arcos»,
em Albufeira. E agora aqui estou, pela
segunda vez no salão do Circulo Cul­
tural, sempre amparado pelo carinho
e boa vontade do seu director, dr, Joa­
quim Magalhães bem como de outros
elementos directivos e dos prezados
consõcíos,
Em 1963 obtive uma «Menção Honrosa»

nos II JogOS Florais do Tra:balho, or­

ganizados pela F. N. A. T. e .Tunta de
Acção Social. com umas pinturas, com

que par-tícipeí.
Em 1967 recebi uma «Menção de Com­

partíctpacão» pelos 3 quadros que en­
viei para a Alemanha e que depois
duma seleccão muito rigorosa, que ex­
cluiu cerca de 40 por cento dos traba­
lhos enviados de toda a Europa, foram
admitidos numa Exposição de Pintura
em Karlsruhe, organizada pela FI8AIC
(Associação Internacional' de Cultura
dos Ferroviários).
Em 1968 foi-me atrtbuída a «Menção

Honrosa de Aguarela» no I Salão do
Algarve, realizado em Faro.
- E quais foram as razões deste cer­

tame?
- Dado o simpático acolhimento,

tanto por parte do público, como pela
Imprensa e Rádio Regionais nas refe­
ridas exposições, sinto-me no dever de
agradecer e corresponder à simpatia
e confiança que me dispensaram e creio
que a melhor maneira de o fazer é con­
tinuar a trabalhar. Sempre que possí­
vel virei junto do público, mostrar o
trabalho feito, na expectativa de que,
assim possa proporcionar alguns mo­
mentós de prazer a quem se interessa
poreestas coisas. Se, em certa medida,
conseguir este objectivo, sentir-me-ei
compensado e satisfeito. Só lamento não
poder, como desejaria, marcar uma
mais nítida evolução mas, dadas as

escassas horas livres de que disponho
depois da minha árdua vida d'e ferro­
viário, não me é possível fazer mais e

melhor.
- Projectos?
- Gostaria de ter mais tempo dispo-

nivel para viajar e captar aspectos pai­
sagisticos doutras regiões de Portugal,
incluindo o Ultramar. Para a próxima
fase se me for possível, terei muito
empÉmho em pintar a paisagem alente­
jana: os poentes, as planuras, a mo­
notonia, a beleza particular do Alen­
tejo tão contrastante com a multiplici­
dade de aspectos e da vida tão ritma­
da e buliçosa do nosso Algarve!
A conversa prosseguiu em redor dos

trabalhos expostos. O fundamental fora
dito, com evidente interesse para o

leitor .

Uma nota simpática e afectiva desta
exposição: á presença de algumas agua­
relas assinadas pelo filho do artista,
um moço-pintor de 11 anos - Hélder
da Silva Neto. O mesmo elo comum a

juntar duas gerações.
O certame mantém-se aberto até ao

dia 16 do corrente. valendo a pena ir
até ao Circulo e apreciar óleos e agua­
relas de Francisco Rodrigues Neto.

Gaveto, centro da cidade,
vende-se. Trata: Rua João de
Deus, 27-r/c, Telefone 23961
- FARO.

Terreno ou

Casa Velha
D.sabitada, (011'1 'rel apro·

�im8da I 100 m2, compra-s.
emVila Re. I de Santo António
R.spostl .8 n.o 11355.

Vende-se
Casa à:ntiáa CODa iar­

dim, em l'aro, cODa/ren­
tepara duas ruas. Devo­
luta-área total 700.m2.
In/or.mal Dr. Lui.

Sabbo - Faro.
II/f/IIIIII,//,/f/f,//f/II//,/,//fIIIII//IIIIHIIJ

Operacão «slop'
da P. S. P.

ANDARES
Vendem-se em Vila Real de Santo António

Trata: ALCINDUSTRIAL, LDA.

Rua Cons. Frederico Ramirez, 18

NOME·
Em 28 do mês findo, a p. s. p. de

Faro realizou uma operação «stop»,
para o trânsito de veiculos, com três
postos em Faro, dois em Portimão, um
em Silves, um em Loulé, dois em

Olhão um em Tavira e um em Vila
Real de Santo António, tendo sido fis­
calizados 1 326 velculos automóveis e

1 510 não automóveis.

Aluga-se
!3om estabelecimento para

restaurante na estrada nacio­
nal Faro-Olhão.
Trata Cardoso - P. Novo

à Ponte Bela Mandil.

FIXE ESTE

...

trabalhamos para o

seu EXITO!

......
I.

Produzido. pele:�GA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
.

'ftit'eyJ'fl'â n)Mililj1.aillitl
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora ... ��DEPOSITOS-FARO telef, 23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS tetet 2871�.[\
PORTIMAO·telef 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telet8e89 .�. .

DISTRIBUIDORES EXCWsíVOs
••TA.aL.on".NT.OS TEC5FIL..O FONTAINHAS NETOCOMtRc:tO E INou.r"lA. ""R.L.

IX .1Il.l TIO'. fllEf.• I ••• CAlX" �5T"l • S. I ••• MESSIN • A A •

Cartório Notarial de Vila· do Bispo
Fernandes & Fernandes, Lda.

exercida por todos os sócios,
que ficam desde já nomeados
gerentes, com ou sem remune­

ração, conforme for delibera­
do em assembleia geral, e se­

rá obrigada com a intervenção
de todos os sócios, com excep­
ção dos assuntos de mero ex­

pediente para os quais bastará'
a assinatura de um só.

6.0

A sociedade não poderá, em
caso algum, ser obrigada em

fianças, abonações, letras de
favor ou quaisquer actos es­

tranhos
.

ao objecto social.

7.0

As assembleias gerais serão
convocadas por meio decartas
registadas, com a antecedên­
cia de quinze dias, desde que a,
lei não exija outras formali­
<lades.
Está conforme o original, e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Cartório Notarial de Vila
do Bispo, 5 de Agosto de 1�69.

O Ajudante do cartório,
José Vítor Leal Mateus

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 30 de Julho
de 1969, lavrada de folhas 23
a folhas 25, do livro de notas

para escrituras diversas N.O

A-7, deste cartório, foi cons­
tituída entre JOÃO FERNAN­
DES DO NASCIMENTO e

ONDINA AMÉLIA FERNAN­
DES ALBINO ROSADO, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, mencionada em epígrafe
que se regerá nos termos dos

artigos seguintes:
1.0

A sociedade adopta a firma
«FERNANDES & FERNAN­
DES, LDA.», tem a sua sede
em Sagres, na Praça da Re­

pública, e durará por tempo
indeterminado, com início no

dia .1 de Agosto próximo.
2.0

O seu objecto é o comércio
de mercearias e fazendas ou

qualquer outro ramo em que a

sociedade acorde e seja legal.
3.0

O capital social é de 50 000$
inteiramente realizado em di­
nheiro, entrado na caixa social
e representado por duas quo­
tas iguais, de vinte e cinco mil
escudos, uma de cada sócio.

4.0

É livre a cessão de quotas
entre os sÓcios, no todo ou em

parte. A cessão a estranhos
só poderá efectuar-se com

prévio e expresso consenti­
mento da sociedade.

5.0

A gerência da sociedade,
dispensada de caução, será

Termina amanhl a sua

actuaç80 no Algarve o Grupo
da Música Antiga da Lisboa
Suscitou O maior interesse em toda

a Provincia a apresentação em vários
locais do apreciado Grupo de Música
Antíga de Lisboa, IIdímo intérprete da
música medieval e renascentista. O re­
ferido agtupamento alia a 'uma exce­

lente Interpretação vocal e Instrumen­
tal a riqueza dos instrumentos da pró­
pria época.
Em Faro o Grupo de Música Antiga

de Lisboa deu dois concertos. O pri­
meiro teve lugar na terça-feira, na sala
de festas do Hotel Eva, encontrando-se
na assistência muitos estrangeiros.
Na quarta-feira teve· lugar novo

concerto no salão nobre do Governo
Civil. Presentes várias individua­
lidades e público em apreciável nú­
mero que tributcl'U merecidos aplausos
aos intérpretes: Raquel Paula (sopra­
no), Manuel Lisboa (tenor). Catarina
Latino (flauta de bise!), Pilar de Qui­
nhones Levy (viola de arco tenor), Cé­
lia Vilar (viola de arco tenor) e Fran­
cisco Avila (vilhuela). Esta noite o Gru­
PO de Música; Anti-ga de Lisboa apre­
senta-se no Hotel da Penina e amanhã
realiza a sua última actuação na nossa

Provincia no Hotel de Lagos.
Ao longo da semana que hoje finda

efectuou ainda concertos no Hotel da
Meia Praia e no Hotel Alvor.

I( Concurso Nacional
de Bandas Civis
Actuou no domingo em Setúbal e no

âmbito do dI Concurso Nacional de
Bandas Civis», promovido pela F. N.
A. T. a Filarmónica; União Marçal Pa­
checo, de Loulé.
A magnifica banda louletana, de tão

afamadã.s tradições, foi dirigida pelo
seu regente e nosso dedicado colabo­
rador, maestro Sebastião Leiria.

aluga-se
Praia da Manta RotaAlgoz, 6 Kms. Armação de

Pêra, moradia indep. mobila­
da, 8 assoalhadas, c. banho,
cozinha, frigorífico, fogão, es­
quentador, jardim, 2 garagens.
Resposta: R. Douradores, 21-
_1.0 Dt.o - LISBOA-2.

Vende-se terreno para
construção.
Resposta ao n.o 11980.
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EDITAL Federação das 'Caixas de Previdência

e Abono de Família

AV I S O

MtOICO
ANTÓNIO NUNES CARNEIRO, Presidente da Junta de Freguesia de Algoz, concelho de Silves

CONCURSO
Faz público que nos dias abaixo indicados se procederá a hasta pública, n� edificio dos Paços

do Concelho de Silves, para a venda dos seguintes prédios:

Dia 18 de Agosto d. 1969, pelas 15 horas

PREDIO n ,? 1 - Prédio místo, no sítío dos QueLmados ou Torres

e Cercas, da freguesia de Silves, denominado «Queimados», que se com­

põe de terra de 'semear e regadio, com diversas árvores, casas para

quinteiro, cavalariça e alpendra e que confina pelo Norte com António

Cabrita Paulo e levada Nascente com Manuel Joaquim Ramos e cami­
nho Sul com caminho e Poente com levada, atravessado por uma

est�ada, com a área de cerea de 15 ha, inscrito nas respectivas ma­

trizes: urbana sob o art.s 1556 e rústica sob os art.os 439 e 5808.
Omisso na Conservatória do Registo Predial.

Baise de licitação. Esc. 1100000$00 (um milhão e cem mil escudos)

Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a \ Esc. 25 000$00
(vinte e cinco mil escudos).

PRÉDIO n.O 2 - Prédio rústico, no sítio das Cabeças, da freguesia
• de Silves, que se compõe de terra de semear e regadio, com diversas

árvores, denominado «Cabeças», que confina pelo Norte com Nuno de
Sousa e herdeiros de Alfredo Rodrigues Garcia, Nascente com José

Guerreiro dos Santos, Sul com estrada municipal, e Poente com Nuno

Born 'de Sousa e caminho, com a área de cerca de 12 hectares, inscrito
na respectíva matriz rústica sob art.os 564 e 5809. Omisso na Conser­

vatória do Registo Predial.

Base de l:i.ciitação. . . Esc. 400 000$00 (quatrocentos m:i.l escudosñ

Obs, - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 15 000$00
(quinze mil escudos).

PREDIO n.O 3 - Prédio rústico no sítio da Ribeira, freguesia de

Silves, denominado «Ribeira», que se compõe de terra de regadio e que
confina pelo Norte, Nascente e Poente com Carlos Fernandes de Pinho

Lopes, e pelo Sul com Ribeira de Arade, com a área de cerea de
7 900 metros quadrados, inscrito na respectíva matriz rústica sob
os art. os 559 e 5 556. Omisso na Conservatória do Registo Predial.

Base de licitação. . Esc. 65000$00 (sessenta e cinco mil 'escudos)

Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a Elsc. 2 000$00
(dois mil escudos),

PRÉDIO n.s 4 - Prédio rústico, sito no Rogelo, freguesia de Alcan­

tarãlha, composto de terra de semear, fdguedras, amendoedras e alfar­
robeíras, confinando do 'Norte e Nascente com estrada nacional n.s

125, Sul com João Pedro Bitorres Cabrita e Poente com António Duarte
Bravo e outros, com a área de 55 920 metros quadrados, inscrito na

respectiva matriz rústica sob o artigo 1 460. Omisso na Conservatória
do .Regísto Predial.

-

Base de licitação . E!sc. 1 200 000$00 (um milhão e duzentos mil

escudos)
Obs, - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 25 000$00

(vinte e cinco mil oscudoa).

Este prédio tem óptimas condições para ser urbanizado, não só pela
sua excelente situação, no prolongamento da povoação de Alcantarilha
e junto da estradá Faro-Portimão, como pela proximidade da praia
de Armação de Pêra (cerca de 3 Km). EXLste planta desite prédio na

sede da Junta de Freguesia de Algoz.

PREDIO n.O 5 - Prédio urbano, no, sítio da Quinta da Cruz, rregue­
sia de Alcantarilha, com quatro compartírnentoe para habitação e de­

pendências com um logradouro com cerca de 2 300 metros quadrados,
confinando' do Nor-te, Nascente e Poente com Crísante de F,iguedredo
Mascarenhaa Marreiros Leite e do Sul com estradá nacional n,> 125,
inscrito na respectiva matriz urbana sob o art.s 363. Omisso na Con­
servatóría do Registo Predial.

Base de licitação. . . . Es'c. 50000$00 (cinquenta mil escudos)

Obs, - Não 'serão permitidos lances inferiores a Esc. 2 000$00
(dois mil escudos) .

PREDIO n.O 6 - Prédio rústico, sito na Cruz de Portugal, freguesia
_ de Silves, composto por terra de 'semear, confrontando do Norte e Poen­
te com Ribeira do Caniné, Nascente com Rui Pereira Caldas Vascon­
celos e Sul com estrada nacional, com a área aproximada de 152 me­

tro.s quadrados, inscrito na respectiva matriz sob o art.v 5530. Omisso
na Conservatória do Registo Predial.

-
'

Base de licitação. . . . . . . Esc. 2000$00 (dois mil escudos)

Obs, - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 100$00 (cem
escudos).

Dia 20 de Agosto de 1969, pelas 15 horas'
PREDIO n.O 7 - Prédio urbano, na Rua Coronel Figueiredo, da

cidade de Silves, que se' compõe de 14 divisões, no r/c, destinadas
algumas para habitação e outras para arrecadações, 14 compartimen­
tos, no 1.0 andar e 3 no 2.° andar, todos destinados a habitação, várias
dependências e quintal, confina do Nascente e Sul com Rua Coronel

Figueiredo, Norte com a propríetáría e Manuel António Aguas e Poen­
te com Francisco da Silva Pires inscrito na respectiva matriz sob
o art.s 2921. Omisso na Conservatórta do Regísto Predial.

Base de Iícítação Esc. 450000$00 (quatrocentos cínquenta mil escudos)
Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a Else. 15 000$00

(qudnze mill escudos).

PREDIO n> 8 - P.rédio urbano, na Rua Elias Garcia, da cidade
de Silves, que se compõe de uma morada de casas térreas, com dois
compartimentos para habitação e um destinado à indústria, confinando
do Nascente e Sul com a proprietária, Norte com Rua e Poente com

Manuel António Aguas, ínscríto na respectiva matriz sob o art,v 322.

Omisso na Conservatória do Registo Predial.

Base de licitação. E:sc. . . . . 60000$00 (sessenta mil escudos)

Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 2 000$00
(doLs mil escudos).

PREDIO n.s 9 - Prédio urbano, na Rua Elias Garcia, da cidade
de Silves, que se compõe de 9 compartimentos, no 1.° andar e 3 no r/c,
e quintal, confinando do Nascente com Rua do Moinho da Porta, Norte
com Rua Elias Garcia, Poente e Sul com a proprietária, inscrito na

respectiva matriz 'sop o art.s 323. Omisso na Conservatória do Registo
Predial.

Base de Iícítação , Esc. 150000$00 (cento e cinquenta mil escudos)

Dinheiro I
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Obs, - Não 'serão permitidos lances inferiores a Esc. 5 000$00
(cínco mil escudos).

PRÉDIO n.O 10 - Prédio urbano, síto na Rua Coronel Figueiredo,
da cidade de Silves, que se compõe de um armazém em mau estado
e que confronta pello Norte, Poente e Sul com a proprietária, e do
Nascente com a rua, inscrito na respectíva matriz sob o artigo 334.
Omisso na Conservatória do .Regísto Predial.

Base de licitação . . . . . Esc. 80000$00 (oitenta mil -escudos)
Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 3 000$00

(três mil escudos).

P.Rll'lDIO n.O 11 - Prédio urbano, na Rua Comendador Vilarinho,
da cidade de Bílves, com altos é baixos, com 6 compartimentos, con­

frontandoa Nascente com a Rua, Norte com Abelíno dos Santos: Tomé,
Poente com a proprietária e Sul com Jaime Artur dos Santos, inscrito
na respectiva matriz sob o artigo 2 226. Omisso na Conservatória
do Regísto Predial.

Base de licitação. Esc. 230 000$00 (duzentos e trinta mil escudos)
Obs. - Não 'serão permitidos lances inferiores a Esc. 5 000$00

(cinco mil escudos).

PRll'JDIO n.s 12 - Prédio urbano, sito na Rua FrancLsco Pablos,
da cidade de Silves, que se compõe de um armazém e que confina do
Nascente com a proprietária, Norte com Abelino dos ¡;lantos Tomé,
Poente com Rua e Sul com Jaime Artur dos Santos, inscrito na res­

pectíva matriz Sob o artigo 187. Omisso na Conservatória do Registo
Predial.

Base de licitação. . . Esc. 80000$00 (oitenta mil escudos)
Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 3 000$00

(três mil escudos).

PREDIO n.v 13 - 5./24 (cinco vinte e quatro avos) em um prédio
urbano, sito na povoação de Armação de Pêra, concelho de Silves,
conhecido pelo «Casíno Velho», que confina pelo Nascente e Norte,
com João de Almeida Mira, e Poente e Sul com Ruas inscrito na

respectíva matriz sob o artigo 536. Descrito na Conserva:tória do· Re­
gísto Predial, sob O' n.O 13632, a fis. 33 v. do livro B-33.
Base de licitação . . . . Esc. 60000$00 (sessenta mil escudos)

Obs. - NãO' serão permitidos lances inferiores a Esc. 2 000$00
(doís mil escudo's).

PREDIO n.O 14 - 27,5/640 (vinte e sete e cinco décimas em seiscen­
tas e quarenta partes) em uma maripha de sal, sita à povoação da
Mexilhoeira da Carregação, freguesia de Estômbar, concelho de Lagoa,
que confdna pelo Nascente com estradá, pelo Norte e Poente com O' ruo
e pelo S111 com António do Carmo Provísórío, -:inscrito na respectdva
matriz urbana sob o artigo 1 258, Omisso na Conservatória do Regísto
Predial. '

Base de licitação. . . . . Esc. 90000$00 (noventa mil escudos)
Obs. - Não serão permitidos lances inferiores a Esc. 3 000$00

(três mil escudos').

A Junta de Freguesia reserva-se o direito de não arrematar qual­
quer prédio se, pelo preço ofereceddo, tal racto não :satisf�er aOSI inte-
resses do mesmo Corpo Admínístratívo, \

- O arrematante fica obrigado a depositar, no acto de arrematação,
dez por cento da quantia ,por que adquirir o prédio arrematado;

- O pagamento da .sísa devida pela transmíssão do direito de pro­
priedade 'sobre O' prédio arrematado deve efectuar-se, nos Cofres do
Tesouro, no prazo de 30 dias a contar da data da arrematação, bem
como, dentro do mesmo prazo e na Tesouraria da Junta de Freguesia,
o pagamento do valor da arrematação deduzido do depósito realizado,
'sob pena de nulidade da mesma, sem direito à restituição do depósito
efectuado.

E para constar se lavrou este editai e outros de igual teor aos quais
vai ser dada a devida publicidade.

Junta de F'reguesía de AJg,oz, 28:de Julho de 1969.

O Presidente da Junta de Freguesia,
ANTONIO NUNES CARNEffiO

Prédios e Apartamentos
em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e TAVIRA

Vende o construtor: Josué R. Rose. Rua
do Brasil, 27 em Vila Real de Santo António.

I
••••

J. PIMENTA, S. A. R. L.
DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO

PODE.: OBTER UM
OU' JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,

ESCOLHA DO CLIENTE, PO� ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

RENDIMENTO
A

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.O_Esq. - Tels. 45843 e 47843 _. QUELUZ: Rua D. Merla I, 30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

Está aberto concurso documental de habilitação por 20
dias, com início em 30 de Julho de 1969 para médicos da espe­
cialidade de Pediatria da Delegação Clínica de Lagos, da Caixa.
de Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa indicada - Rua
Infante D. Henrique, n.O 34-1.° - Faro, ou na Federação
Avenida Manuel da Maia, 58-2.° Esq. - Lisboa, até às 18
horas, do dia 18 de Agosto do mesmo ano.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação referida.

Lisboa, 23/7/69
A msæocao

Nas coberturas de cereais praganosos aplique
sem receio umas 60 a 80 unidades de azoto.
Se usar NITROLUSAL ou NITRATO DE
CÁLCIO não aduba mal.

Nao poupe nos adubos

PERSPECTIVAS INrERNACIONAIS
DO ÓLEO DE PEIXE

A produção mundial de 61eo de peixe desceu, no último trimestre
do ano findo, prevendo-se que tal retroceseo se continue a verificar
nos primeiros três> meses do ano em curso.

Esta regressão, que se registou em especial na Irlanda e na Noruega,
foi tão acentuada que até obrigou o Peru a prever a hip6tese de consi­
derar a pr6xima campanha como de defeso.

A produção de ôleo, nos principais países exportadores do produto,
que em 1967 representava 87% da produção total 'mundial, baixou
40 000 toneladas no último trimestre de 1968, o que repreeenta uma

quebra de 15%.
Por outro lado, verificou-se em 1 de Janeiro deste ano um «stock»

de 65 000 toneladas de ôleo noS. armazéns ho.lande8es - mais 8l¡ 000
do que .no ano anterior - prevendo-se que 25 a 30 % não serão vendidas.

O preço do ôleo de peixe é sens�velmente mais' baixo do que o âos
outros. 61e08 e gordura8, esperando-se, contudo, que a de8cida da sua

produção e a baixa da oferta provoquem uma alta d08 preços,

CONSERVASIT�AS DIREITOS DE PESCA

NA COSTA MARROQUINADE FRUTAS E LEGUMES

Segundo fonte digna de crédito, a

produção marroquína de conservas de

sardínha, que oscila anualmente entre

2 a 2,5 milhões de caixas, está em posi­
ção francamente desfavorável devido ao

novo acordo entre Marrocos é a Espa­
nha, garantindo, a esta última, os direi­
tos de pesca na zona marroquína (doze
léguas). Por outro lado, a indústria
marroquína de con-servas teme a con­

corrência da sua congénere das Ilhas

Canârlas que, actualmente, produz ape­
nas cerca de 400 000 caixas anuais, mas

que recebe grandes prémios de expor­
tação.
O sector marroquino de pesca está

severamente preocupado com a possibi­
lidade de expansão nas Canárias, da

produção e capacidade de exportação
da indústria de pesca.

No ano passado, a produção da in­

dústria italiana de conservas de fruta

e legumes diminuiu cerca de 7% para,

aproximadamente, 950 000 toneladas, no

valor de 17-3,5 mil milhões de liras.
Um retrocesso especialmente signifi­

cativo veri,ficou-se na produção de con­

servas de tomate que diminuiu 15%.
para 446 000 toneladas (71,25 mil milhões
de liras), explicando-se este retrocesso

pela menor colheita provocada por con­

dições atmosféricas pouco favoráveis, o

que originou uma subrda de preços ..
A produção de outras conservas de

legumes diminuiu apenas 3%, para
138550 toneladas (41,52 mil milhões de

liras). As conservas de fruta retroce­
deram 3,5% (362500 toneladas com o

valor de 60,75 mil milhões de liras).

NITRATO DE CÁLCIO é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Pode apli­
car-se em todas as culturas, em todas as esta.
ções e em todos os terrenos.

Não poupe nos adubos

rei. P. 8. X. - 2

·TIOYAD:OI lOSÉ'"
UMA PRESENÇA INDISPENSÁVEL HA SUA MESA

Distribuidor. no Algarve:
Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

-

PORTIMAO L O U L É
Tel.123

Terreno Pomar de
laranieiras

Vende-s, no centro da vila cj
a área de 126 m2 para constru­

ção. Recebe-se propostas na Ser­
ração Oíhanense, Lda. Caixa Pos­
tal 79 - OLHÃO.

Arrenda-se situado no Cercado,
Ribeira do Belixe, Castro Marim.
Reoebe propostas em cana fe­
chada o dr.. J. Vaz Palma em

Monchique.



JORNAL DO ALGARVE
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-ACTUAL-IDADES
DESPORTIVAS

Festa de Nossa Senhora dos
Mártires em Castro Marim

Actividades da F.N.A.T.·
A ,Suécia lIeRceu' o Europeu de
JURiores di.patado IICI P'Riaa
Terminou no último sábado a disputa

do Campeonato Europeu de Golfe para
equl,pas juniores, em que parttcíparam
onze pa.lses.
A prova decorreu com o maior Inte­

resse nos campos do Hotel da Penina,
considerado pelos técnicos do golfe,
como dos melhores da Europa.
A classificacão final deste Europeu

ocorrido em terras do Algarve ficou
assim ordenada: 1.� Suécia; 2.°, Suíça ;
3.°" Holanda. 4.°, Bélgtca ; 6.°, Alema­
nha; 6.°, Espanha; 7.°, Itália; 8.0, Di­
namarca; 9.° Franca; 10.°, Áustria;
11.°, Portugal.

ATLETISMO

Disputaram-se no illtimo sábado e

domíngo, os Campeonatos Distritais de
,1." e 2." Categorias em Atletismo
As provas que se realizaram em Faro

no, Estádio de S. Luis, tiveram os se:
gumtes resultados:
1.' categoria: 100 metros - 1. ° Fer­

nando Minhalma Casa do Povo dá Con­
ceição de Tavil'a: 12 segundos: 2.°, Car­
los Baracho, Casa do Povo da Conceição
de Tavira, 12,1. 200 metros - 1.0, Fer­
nando Minhalma Casa do Povo da Con­
ceição de Tavirâ 25,4; 2.° Carlos Ba­
racho, Casa do Povo da Conceição de
Tavira, 25,6. 400 metros - 1.° Alberto
Fernandes, Casa do Povo da Conceição
de Tavira, 58,1; 2.°, Carlos Cavaco,
Casa do Povo da Oonceíção de Tavira,
59,7. 800 metros - 1.°, Alberto Fer­
nandes, Casa do Povo da Conceíção de

Tavira, 2, 18,3; 2.°, João Pereira Simão,
Casa uo Povo da Conceição de Tavira,
2 18,4. Estafeta 4xlOO metros - 1.°,
Casa do Povo de Oonceíção de Tavira,
48�6 (Baracho, Mendonca, José Daniel e

Mmhalma). Salto em comprimento -

1.0, Manuel Sousa e Silva Casa do
Povo de Conceição de' Távira 6.62.
Lançamento do dardo - 1.°, João Pau­
lo dos Santos, Casa do Povo de Concei­
ção de Tavira, 39,78. Triplo salto -

1.°. Manuel Sousa e Silva Casa do Povo
de Conceição de Tavira: 11,65.
2." categoria: 100 metros - 1.°, José

Reis, Casa do Povo de Conceição de
Tavira, 11,8; 2.°, Eduardo César, Casa
do Povo de Conceição de Tavira, 11,9.
200 metros - 1.°, Eduardo César Casa
do Povo de Conceição de Tavira: 24,5;
2.°, António Laranjo Casa do Povo de
Conceição de Tavira: 25. 400 metros -

1.°, Vitor Regalo, Casa do Povo da Luz
de Tavira 57 s; 2.°, Luis Bernardo,
Casa do Povo de Conceição de Tavira,
59,7. 800 metros - 1.0

s;
Eduardo Perei­

ra, Casa do Povo de Conceição de Ta­
vira 2, 14,5; 2.0, Fausto Lopes, Casa
do Povo de Conceição de Tavira, 2, 14,7.
1500 metros - 1.° José Campos, Casa
do Povo da Luz dé Tavira 4, 37,3; 2.°,
Analideo Cruz, C. R. P, ae Cacela, 4,
38,8. 6000 metros - 1.°, José Campos,
Casa do Povo da Luz de Tavira, 17,
8, 9; 2.0, Gilberto Avô, Casa do Povo da
Luz de Tavira

�

18, 39. Estafeta 4x1oo
metros - 1.0 Casa do Povo da Concei­
ção de Tavira, 50,9; 2.°, Casa do Povo
da Luz de Tavira 61,9 Estafeta 4x4OO
metros - 1.0, Casi do Povo da Luz de
Tavira, 3, 59,7; 2.°, Casa do Povo de
Conceíção de Tavira, 4, 1,3.
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INCENDIO

em Vila Nova de Cacela

CICLISMO

Magnífica presença dos ciclistas tavirenses
no VIII Grande Prémio Robbialac
Foi o Ginásio Clube de Tavira um

dos casos maiores desta 8." edição, do
«�rande Prémio Robbialac». A escassos

dIas da Volta a Portugal (que se inicia
no dia H), a prova constituiu como

que um ensaio geral para a «festa gran­
de do ciclismo português», É certo que
no seu traçado sempre ao longo do li­
toral entre Oflr e Sesimbra, não sur­

giram grandes dificuldades. Mas o «Pré_
mio» foi disputado com grande interes­
se e uma agitação constante. Para tal
muito contrtouíu o espirito de luta de
dedicação e mérito dos ciclistas algar­
vios. E graças a tal um tavirense José
Diogo vestiu a camisola amarela na 3 .•
etapa, entre Aveiro e Figueira da Foz.
Nessa mesma tirada o Ginásio ascendeu
ao 1.0 lugar por equipas. Depois Jorge
Corvo, o conceituado técnico do clube
da cidade do Gilão soube defender a

·posição alcançada 'e na consolídação
duma unidade de esforços os jovens
tavirenses garantiram o apoio à posição
de leader de José Diogo.
No último dia, tiveram lugar duas

tiradas: Cacilhas-Sesimbra e Sesimbra­
-Costa da Caparica (contra-relógio In­
dividual). Na penúltima tirada foi
uma autêntica consagração dos nossos

comprovíneíanns
Sempre um homem do Ginásio esteve

nas fugas e entre eles referimos Ma­
nuel Mestre (primeiro na meta volante
do Montijo) e José Maria Nunes que
além de ganhar as 3 metas voiantes
finais da etapa, venceu isolado a etapa
com 6 minutos e 10 segundos de avan­

ço sobre o 2.° classificado Com a sua

extraordinária vitória José 'Marla Nunes
colocou de novo o Ginásio de Tavira no

1.° Iugar colectivo. Esperava-se porém
algo para a derradeira tirada um con­

tra-relógio individual de 42 quilómetros.
E assim aconteceu, confirmando-se a

extraordinária classe desse extraordi­
nário Joaquim Agostinho, que fez uma

corrida impressionante. Com ela não
s6 alcançou o tr-iunfo individual como

o colectivo para o Sporting.
'

Ainda que não adregando o almejado
triunfo, temos que efusivamente reíí-.
citar os repr-esentantes de Tavira, pre­
sença grande do desporto algarvio nas

estradas de Portugal. As classificações
finais deste «VIII Grande Prémio Rob­
bialac», ficaram assim ordenadas:

Individual - 1.°, Joaquim Agostinho,
Sporting, 25 horas, 36 minutos e 34 se­

gundos ; 2.0, Emiliano Dionisio Spor­
ting, 25, 39, 30; 3.°. Fernando Mendes,
Benfica, 25, 39, 40; 4.0• Mário Silva,
Porto, 26, 40, 46; 5.°, Joaquim Andrade,
Sangalhos, 25 41, 34; 6.0, António Gra­
ca, Tavira, 25, 42, 11; 7.0, José Pereira,
C'oelima, 251ft 42�_12; 8.°

... J. L. Pacheco,
Porto, 26 'ill zz ; 9.0 '-'o Oliveira, San­
galhos, 25, 43. 31; 16.°, Joaquim Leão,
Porto, 25, 43, 32; 11.0, José Azevedo,
Porto, 26, 43, 37; 12.0, José Diogo, Ta­

vira, 25, 43, BO; 13.° Leonel Miranda,
Sporting, 25, 44, 00; '14.0, João Roque,
Sporting, 25, 44, 26; 15.0, José Vieira,
Sporting, 25, 44, 63; 16.0, José E. San­
tos. Benfica, 25, 46, 38; 17.0, Vitor Te-

Comentário de JOAO LEAL

nazin� Sporting, 25, 46, 46; 18.0, Au­
gusto .t!'ortes, Benfica 25 47 46; 19.0,
p. ROdrigues, Benficá, 25', 48' 11; 20.°,
M, de Castro, Âmbar, 25. 48: 58; 21.°,
M. da Costa, Benfica, 25 49 26; 22.°,
V. Cardoso, Benfica 25' 51' 43; 23.°,
Pedro Moreira, Benfica 25 5'2 44; 24.°,
A. Silva. Benfica, 25, 54, i4; 25.° Joa­
quim Freitas, Âmbar, 25, 57 62; 26.°,
Vitor Rocha, Sport!ng, 26, 5!i, 22; 27.°,
Manuel Luis, Benfica, 25, 58 47; 28. o,
H. Oliveira, Sangalhos, 26 58 54; 29.°,
P. Domingues, Sporting, 26, 02, 30; 30.°,
M. Mestre, TaVIra 26 03, 66; 31.° An­
tónio Pereira, Coe1imá., 26, 04, 20;' 32.0,
WIlson Sá Âmbar, 26 04 29; 33.° An­
tónio TeIXeira, Tavirá, 2e, 06 25;' 34.°,
José Nunes, Tavira 26 06' 25; 35.°,
Sousa Vieira, Âmbar, 26, 08, 32; 36.°,
João Pinhal, Benfica, 26 11, 33; 37.°,
F. Martins, Tavira, 26,' 12 43; 38.°,
Albino Alvell, Âmbar, 26, 13, 08; 39.°,
Sérgio Páscoa, Sporting, 26, 13 44;
4O,Ot.M. Santos Tavira, 26, 13 44;' 41.°,
F. vieira, Benfica, 26 14. 04;' 42.° An­
tónio Salazar, Coelima 2B 30 02;' 43.°,
F. Machado, Coelima,' 26' 32' 21; 44.°,
C. Cristina, Âmbar 26, 36' 59;' 45.°, José
Viegas, Tavira, 26 44,' 08; 46.° O.

Alexandre, Benfica, '26, 50, 29; 47.°: An­
tÓnIo Carvalho Porto, 26, 52, 06; 48.°,
A. Mendes, êoellma, m, t.; 49.° J.

SantiagOtLUanda, 26, 63, 36; 60.°, i. D.
Gomes, uanda, 27, 12, 26.
MédIa geral para 951 km/h: 37,433.
Média do vencedor: 37,134 km/h.
Por equipas � 1.°, Sporting 76 ho-

ras, 64 minutos e 31 segundos; .2.°, Ben­
fica, 77,.. O� 02; 3.°, Tavira, 771- 05, 02;
4.0 F.. '-'o co Porto, 77, 06, 28; '0.°, San­
galhos, 77, 16, 44; 6.\ Âmbar, 77, 34,
20; 7.°, Coellma, 77, 6'0, 50.
Por pontos - 1.°. F. Mendes, Ben­

fica, 56; 2.°, Emiliano Dionisio, Spor­
ting, 52; 3,°, Joaquim Agostinho, 49
pontos.

Festas noAlgarve
A Nossa Senhora dos Navegantes

em Armação de Pêra

Realiza-se amanhã em Armação de
Pêra a tradicional festa em honra de
Nossa Senhora dos Navegantes pa­
droeira da gente do mar, de cujo pro­
grama consta: às 7 horas, alvorada;
às 9,30, missa; às 16,45, chegada do
sr, bispo; às 17, missa solene; às 18,
procissão com cortejo marltimo; às 21,
bênção do mar, oração dos pescadores
e sermão na fortaleza; e às 23, concerto
pela Filarmónica Silvense exíbíção do
Rancho Folclórico do Caívárlo e fogo
de artificio,

Em 14, 15 e 16 deste mês realiza-se
a festa de Nossa Senhora dos Márti­
res. em Castro Marim, com o seguinte
programa: dia 14 às 7 horas, alvorada;
às 9, missa em hónra de Nossa Senhora
dos Mártires; às 16, sxposícão sobre o

passado, presente e futuro de Castro
Marim; às 19, gincana; de tarde, mú­
sica, fogos e nazar-; no dia 15, às 7 ho­
ras, alvorada; às 10, missa de comu­

nhão, com cânticos; às 1:2, missa solene
e sermão; às 19,30, procissão; às 22, con­
certo, fogos e bazar; no último dia, às
18 horas, leilão de frangos.

I Torneio de MiRi-Fateb.1
de Salã. em Faro

'.»---•••---------»-----------

Restaurante, cl zona de tol­
dos, por motivo dos proprietá­
rios não poderem estar à
testa, Resposta ao n, o 12 014.

Na terça-feira, por volta do meio dia,
deflagrou violento incêndio na oficina
de reparação de bicicletas do sr, Antó­
nio Rodrigues Claudino. O incêndio foi
provocado por se ter incendiado uma

porcão de gasolina, tomando o fogo
rápidas proporções alimentado por re­

siduos de óleo e por pneus, Populares
conseguiram pôr a salvo muitos utensi­
lios domésticos. Entretanto chegaram os

Bombeiros Voluntários de Vila Real de
Santo António e depois os Bombeiros
Municipais de Tavira que ràpidamente
extinguiram o fogo.

'

A oficina ficou completamente des­
truida, sofrendo também grandes estra­
goS outras dependências do edi,ficio.
Os prejuizos, avaliados em mais de
duzentos contos, encontram-se cobertos
pelo seguro. - O.

MotorislnO

,

Com a participação de 11 equipas ini­
ciou-se em Faro o eI Torneio dé Mini­
-Futebol de Salão», iniciativa do mais
válido interesse. O certame tem o pa­
trocínio do Sport Faro e Benfica decor;
rendo os Josos às segundas, quartas e

sextas-feiras, a partir das 21,30 horas
na A,lameda João de Deus. As equipas
são constituidas por jovens com idades
compreendidas entre es 9 e os 12 anos.
Concorrem: Santos (Portimão) Centro
Extra-Escolar ¡J..o 1 (Faro) Farugal,
«Os Bonjoanenses», Vilder (Albufeira),
Bombeiros Voluntários de Faro Conce­
biveis Vitoriosos (Estoi) Faro' Ei Ben­
fica, Centro Académico «A» «Os Pelê­
zinhos» e Centro Académicó «B».
Segunda-feira, '21,30 Vilder-Bombei­

ros Voluntários; 22, íe Centro Extra
Escolar-Santos. Quru:ta-ieira, 21,30, Fa­
rugal-Faro e Benfica ; 22,16 Centro
Académico «B»-Concebiveis Vitoriosos.
Sexta-feira, 21,30 eOs Pelêzinhos»-San­
tos; 22,15, «os' Bonjoanensese-Centro
Académico «A».
OS encontros marcados para a pró­

xima semana são os seguintes:
Resultados da 1." jornada do d, .Tor­

neio de Mini-Futebol de Salão»: Sport
Faro e Benfica 3 - Bombeiros Volun­
tários de Faro, O; Centro Académico
«b, 3 - Pelêzmhos, 2.

Carlos Fontainhas, vencedor
da prova de perícia
automobilística em Faro
Promovida pelas Conferências' Vicen­

tinas de Faro realizou-se na noite do
passado sábado uma prova de pericia
automobilística. Decorreu a mesma na

Rua da p. S. P., na capital algarvia
reunindo algumas dezenas de concor­

rentes, Assistiu muito público, que se­

guru mteressado 'O desenrolar da emo­
tiva competição.
Venceu Carlos Fontainhas com 34

segundos e 9/10 e seguiram-se: 2.0',
Fernando Custódio e Antero Salazar

(ex-aequo),) 35 8/10; 4.0
...
Jaime Vieitas,

36, 9/10; '0.0, Horácio ¡:;antos 36 8/10;
6.°, Henrique Santos, 38 5/10.
Na segunda-feira e no decorrer de um

espectáculo efectuado no São Luis Par­
que, distribuiram-se os numerosos pré­
mios em disputa.
Assistiram os srs, presidente do Mu­

nictpio e bispo do Algarve e outras
altas individualidades.

'

Foi projectada a pelicula <Um homem
para a eternidade».

Praia do Montu Gordo
TRESPASSA-SEPara os nossos pobres

o nosso comprovíncíano sr, José Her­
culano Leiria, repórter fotográfico, re­

sidente em LIsboa, entregou-nos a im­
portância de 20$00 para os nossos po­
bres.
Agradecemos, em nome dos contem­

plado!!.

LANCÔME'
A MARCA FRANCESA DE PRESTÍGIO MUNDIAL

TEM A HONRA DE INFORMAR QUE A SUA ESTHETICIENNE

Mme • PINEL LA

(Serviço e taxas incluído)

RESTAURANTE

SIROCO
OLHlo TELEF. 72151

EMENTA DE DOMINGO

ALMOÇO JANTAR

Aperri�vos, Siroco
ou

Sumo de tomate

ou

Sopa Primavera

Creme de legumes
ou

Sumo de tomate

Pescada no forno

ou

Filetes deíícía

Peixe à Meunier

ou

Enguias à Sil'oco

Frango à Merengõ
ou

Ensopado de' Cabrito

Carne à Napolítana
ou

Frango no Churrasco

Pudim Flan
Pudim Flan

ou

Arroz Doce

ou

Castelos dourados

ou

Arroz Doce

ou

Castelos dourados

Vinho, pão e manteiga Vinho, pão e manteiga

Preço 40$00

Teatro em. Portim.ãoImportante reumae

Algarve duma

no

grande «Sabina Freire»)
companhia europeia Na próxima quarta-feira, pelas 21,30

horas, no Cine-Teatro de Portimão,
realiza-se a comédia em 3 actos «Sabi­
na Freire», de Manuel Teixeira Gomes,
pelos Amadores de T'eatro do Grupo
«Amigos de Portimão», peça com que
aquele Grupo concorre ao Concurso de
Arte Dramática das Colectividades de
Cultura e Recreio e dos Grupos Dra­

máticos, or,ganizado pela Secretaria de
Estado de Informação e Turismo cons­

títuíndo a representação a prova'da fa­
se regional.
Devido ao grande interesse de que a

representação se reveste, Interesse nas­

cido quando o mesmo Grupo levou à ce­

na pela primeira vez, em 31 de Agosto
do ano findo a única peça de teatro
escrita por Manuel Teixeira Gomes,
prestando assim com a estreia nacional
de «Sabina Freire» uma justa homena­
gem ao ilustre estadista e homem de
letras portimonense, quis a g.erência da
Sociedade de ActivIdades Cinematográ­
ficas, Lda., empresa arrendatária do
Cine-Teatro de Portimão, associar-se à
iniciativa do Grupo «Amigos de Porti­
mão», cancelando o seu espectáculo ci­
nematográfico de quarta-feira na Es­
planada do Cine-Parque.
De notar que entre o elenco amador,

que é precisamente o mesmo que em

Agosto do ano findo Interpretou «Sa­
,bina Freire>, se encontra uma filha de
Manuel Teixeira Gomes a sra D. Ana
Rosa Teixeira, Gomes Callapez: que de­
sempenha uma das principais fig>uras
criadas por seu pai: a de D. Maria
Freire.

A nossa terra constitui na verdade
um pólo atractivo Prova-o a par do in­
teresse revelado pelas correntes turfs­

tícas o facto do Algarve ser escolhido

por álgumas grandes organizações mun­

diais para local dos seus congressos ou

reuniões a alto nivel Por mais duma

vez assim tem acontecido. E assim vol­
tará a suceder em Outubro próximo,
com a promoção duma reunião da
«Schaub-iLorenz» De 4 a 11 daquele
mês encontrar-se-ão entre nósi vindos

da Alemanha 256 destacados e ementos

do sector de' vendas daquela conhecida

empresa de electro-domésticos, das

mais importantes da Europa.
O encontro decorrerá no Hotel Alvor

e à margem dos trabalhos efectuar-se­

-ão várias actividades para mostrar

aos visitantes verdadeiramente o Al­

garve.
.E assim teremos: circui tos terrestres,

passeios fluviais, sardinhada, folclo­

re, etc.

TINTAS «EXCELSIOR-

VENDE-SE
em Vila Real da Santo António
Prédio na Rua Conselheiro

Frederico Ramirez, 45 e 47,
Trata: Bento Oliveira Lo­

pes, Rua Carvalho de Araújo,
n,O 25 - FARO,ESTARÁ À

de 18
DISPOSIÇÃO
a 20 de

DA EX,MA CLIENTELA NA FARMACIA PIEDADE ALBUFEIRA

AGOSTO, PARA GRATUITAMENTE ACONSELHAR SOBRE BhLEZA, APRESENTANDO

A NOVA MAQUILHAGEM SUCESSONATURAL DE MUNDIAL

M o
"",

A U I M A

OS C. T. T. NO ALGARVE

T
Os srs Antónl'O T'Omé de Jesus e João

dos Sanios Amar'O, carteiros provinciais
de 3.' classe

....
foram transferidos, a seu

pedido, da ,-,TF da Fuseta para a de

Olhão, tendo sido transferida da rede
telefónica de Portlmã'O para a CTF
de Serpa, a telefonista de reserva, sr.·

D. Ana Maria Guerra. Mariano.

IS 9 - 8 - 69 I se aproximar de Cerrise, e aumentou a tal ponto o seu bom humor, que
a senhora de Beaupréau julgou favorável o momento para lhe falar
da filha e do amor de Fernando. A um sIi!Ilal seu, Hermíniia retirou-se
pam o quarto, enquanto Fernando ia in:s.talar-.se no gabinete de tra­

balho para continuar a grande obra diplomática do seu chefe.
- Senhor, - dlisse então a sr.a Beaupréau com certa. comoçlo, por­

que o marrido encobrria sob a capa da bonomia um carácter intratável
e duro, - posso falar-lhe de negócios de gravidade e importânc:iJa?

- Hein? - respondeu o chefe de repartição que caíra no seu co­

gtiJtar amoroso.
- Negócios graves e muoco graves, - repetlLu a Senh0l1a de Beau-

préau, aninlando-s:e.
- De que se trata, pois?
- De minha fihlha, senhor.
O senhor de Beaupréau fez um gesto de admiração, e sua mulher

continuou:
- Hermínia tem dezanove anos e está na idade em que¡ teda a ra­

pariga pensa em casar.
- Casar! - exclamou o senhor de Beaupréau. - E para quê?
- A vida não é ete,rna, - disse a pobre mãe tremendo, - o senhor

pode faltar e ...
- Bem - interrompeu com modo brusco O sr, de Beaupréau, - mas

onde está o marido?
- Talvez ela o tenha encontrado já ...
- E' rrico? - perguntou o chefe de repartição, revelando o seu

carácter ambicioso.
- E' um rapaz diSitinto, de boa educação e sentimentos nobres; e o

amor que consagra a Hermínia deve torná-la a mais feliz das mulheres.
- Muito bem, mas repito: é rico?
- Não, mas está numa carre:im. honrosa.
O sr. de Beaupréau encolheu os ombros.

lisISo não basita, - diooe ele,
- Mas se eles s'e amam em extremo!
- O seu nome?
- O senhor conhece-o e deve tê-lo apreciado - respondeu a senhora

de Beaupréau - é o 'sr. Fernando Rocher.

•••41•••".
(Oontinuação)

TERESA
- Eu! -exclamou o chete de repartição estremecendo.-Não tenho

nada, ,ab.solutamente nada.
- Vejo-o tão ·agitado ...
- Ah! Slim, ia sendo atropelado por uma carruagem, mas já lá vai

o susto. Para a mesa que são seis horas.
E obedecendo ao hábito o 'sr. de Beaupréau ofereceu a mão a Her­

mínia, cop.duzindo-a para a casa de jantar.
Fernando estava cons�ernado. A agitação do sr. de Beaupréau de­

via necessàriamente transformar-se em mau humor, e dispô-lo, portan­
to, a ouvir de má vontade o pedido da¡ mão de Hermínia. Fernando, po­
rém, enganava-se. O 'sr. de Beaupréau conservou-se pensativo, quase
trã!ste, mas sem maniifestar impaciência, e pareceu sorrir com benevo­

lência quando, ao deliitar vinho no copo d() jovem funcionário lhe disse:
- Hoje esquecemos OS nossos trabalhos, não é verdade, sr, Fer­

nando?
- R8IC'Up'er�' o tempo perdll.do, senhor, e logo. que acabe de

jantar ...
- Sim, sim, - atalhou o Sir. de Beaupréau, - lLrá para o meu ga­

binete, onde eu não tardarei a acompanhá-lo. 1!l neces:sárlQ que a nossa

obra seja publicada daqu:L a dots meses,

O jantar terminou sem outro ,incidente; a lagitação do sr. Beaupréau
desapareceu completamente e quando entrou na sala onde serviam o

café, estava tranqüilo e l'Ú!Onho. Provàvelmenta concebera ° meio de

- O senhor de Beaupréau deu um pulo na cadeira, e soltou um

grito de espanto e de dndiignação.
.

- Ora essa! - exclamou ele. - Isso é quase um desaforo! Um

empregado que vence apenas mil e oitocentos francos, sem protectores',
sem futuro... A 'senhora enlouqueceu, e não serei eu quem dê o meu

cons,entimento para semellhante cLisparate. Se erra eo que queria, per­
deu o s:eu tempo. Não pode ser nem há-de ser!

E o senhor 'de Beaupréau levantou-'se, e começou a paJS!S'ear pela
sala, extremamente agitado. A senhora de Beaupréau sentada junto
do fogão na ·atitude resignada daqueles que sofrem um longo
martirio's'em se atreverem a lutar com o seu tirano, '·conservava os

olhos baJi.xos, e dU3lSl lágrimas. ardentes deslizavam pelas :£aces pálidas
e emagrecidaiS. De repente o marido parou bruscamente em frente dela
e olhando-a fixamente disse com escárnio:

- Ah! a senhora chora porque eu reculSiO dar sua filha, note bem,
sua filha, a um homem 'sem fortuna e \Sem futuro... em vez de me

agradecer o eu zelar a felicidade des\Sa criança que não é minha filha,
que no fim de contas é filha do aCaJso, o fruto duma conduta irregular!

A estas palavras, a este ultraje, a pobre senhora não pôde conter-se:

a vítima resignada por espáço de vinte anos, revoltou-se, e um rrui:o

de altivez brilhou-lhe nos olhos. Ergueu-se imponente como impelida
por uma mola recôndita, e exclamou:

- O senhor insulta-me; é um cobarde!

Estas palavras e a ialdiignação que elas encerravam, fizel1am com­

preender ao 1Sil'. de Breaupréau que S1e ham excedlrdo.

- Eu não ,a :iJ:J.swto, - d.i.ISIse ele corm mruisl brandura, - a senhora é

que me leva a extremos...
- Senhor de Breaupréau, - prosseguiu a pobre senhora; - há

vinte anos era eu uma rapariga honesta e pura. Uma, noite, no quarto
de uma estalagem, ao regressar dOS! P1renéuSl com minha j¡j¡a, fUJi. vítima

de um odioso atentado, de uma brubalidade sem nome. Quando o senhor

pediu a minha mão, confess,ei-Ihe nobre e fl1ancamente a verdade, apre­
sentei-lhe a criança, fruto inocente do crime, e o \Senhor tomando-a

nos braçQlS disse: «Eu serei 'lieu pai!:.
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1 - FISOALIZAÇAO DO ESTADO

2 - OR1!:DITO AGRIOOLA

REGIME FISCAL

ENTRE os países antes citados',
sõmente as cooperatívas agrí­

colas em Portugal e na Hungria,
estão sujeitas à fiscalização do Es­
tado.
Na Holanda, não há fiscalização

oficial, mas existe um 'sistema de
controle complexo e variável, ne­

nhuma regra precisa tendo sido
fixada pela lei.
Na Suíça, Canadá, Bélgica e Ale,

manha, não existe nenhuma fisca­
lização do Estado.
No Canadá, o governo oferece

gratuitamente os seus serviços
(fiscalização da contabilidade, as­

sistência jurídica etc). A utiliza­
ção da sua experiência e conheci­
mentos pode beneficiar as socieda­
des cooperatívas.
Na Bélgica, um servíço de coope­

ratívas agrícolas, instituído pelo
Ministério da Agricultura, dá o
seu concurso à gestão técnica e

admínístratíva das sociedades coo­

perativas nele ínteressadas,

De um modo geral, as coopera­
tivas de alguns paises, como a

França, não obtêm condições es­

peciais dao¡ caixas de crédito agrí­
cola.
Na Holanda não existem caixas

de crédito agricola e sômente as

pequenas explorações beneficiam
de subvenções.
Na Bélgica, não existe nenhuma

organização de crédito agricola do

E.stado. Contudo, existe um orga­
msmo estatal, o Instituto Nacional
de Crédito Agrícola que, não exer­
cendo uma físcalízaçâo permanen­
te sobre as sociedades a quem fez
empréstimos, controla ordinària­
�ente os se�s débitos. Este orga­
msmo, príncípalments e a Caixa
Central de Crédito Rural do Boe­
renbond belga, fazem empré,stimos
por meio de garantias reais ou

pessoaís.
Na Alemanha, não se conhece

c�édito agrícola do E:stado. Toda­
VIa, a Caixa Central da Coopera­
ção (Deutsche Genossenschaftskais­
'se) em Francfort é uma institui­
ção d� di:eito público, visto que a

or�amzaçao cooperativa da Repú­
blíca Federal e os diversos países
alemães, Bubscreveram parte do
seu capital soctal. Por este facto, o
Estado exerce uma fiscalização
permanente sobre os seus negócios
mantendo ali um delegado com lu�
gar no conselho de administração.
m:ste é o meio de que o Estado
díspõa para exercer a sua físoa­
lização.
Em Portugal, exlistem as Caixa:s

de Crédito Agricola Mútuo além
do apoio financeiro qus o Estado
oferece através de outros depar­
tamentos.

8 -IORGANISMOS
DE CARACTER PRIVADO
PARA FISCALIZAÇAO
OU REVISAO

Aparte Portugal, onde as socie­
dades cooperativas são expressa­
mente Isentas de impostos, acon­
tece que as cooperativas francesas
beneficiam de um regime físcal
especial.
Na Alemanha, as cooperatívae

gozam de certas Isenções, qus re­
sultam do facto da maioria das
sU1l,s operações não serem verda­
deíras operações comerciais inde­
pendentes, mas um prolongamento
da activ�dade dos produtores.
Na Belgica, na Finlândia na

Suíça, na Grã-Bretanha e nos' Paí­
ses Baixos, não há isenção de cer­
tos impostos ou taxas a favor das
çooperativas agrícolas. Na divisão
dos lucros de exercício, é geral­
mente admitido que os reembolsas
pagos aos sócios não 'sejam tribu­
tados; por vezes, certas excepções,
concedem a isenção do imposto de
selo e de registo.
No Canadá, os sindicatos e as

sociedades cooperatívae não estão
,

sujeítos ao imposto federal, mas os
lucros que distribuem pagam im­
posto, sendo obrigadas aquelas a:s­

sociações a fornecer ao Estado a
lista de todos OIs associados que os

receberam.
O governo provincial de Quibec

não impõe taxa:s às cooperativas,

Uma rua esquecida, ou quase,
em Vila 'Real de Santo Ântónio

GRAOAS I} acertada visao de uma

I
to Ant6nio uma rua de caracter!sticas

edilidade, possui Vik¡ Real de San- inéditas no nosso Pa!s, que tem sido,
'o' , mas nao sabemos se poderá continuar

,'-% '·Ii�. "
a s8-10, um dos bons motivos de pro­
paganda da vila. Trata-se, como decerto
toda a gente sabe, da Rua-Passeio

Te6filo B,raga, também conhecida por
«rua âos mosaicos», menina bonita vila­
-realense que nos seus primeiros tem­

pos teve honras de grande senhora.

Depressa a rua se tornou o centro
comercial da vila, nela se multiplicando
Os cafés e outros estabelecimentos que
muito contribu!ram para a valorizar.
Nessa altura a rua-passeio andava nas

«palminhas», com lavagens e varridos

quase diários que, oferecendo-lhe indis­
pensável aspecto de asseio, para ela
atraíam toda a gente, movimentando
sempre mais e mais as suas casas de
comércio.
Tudo isto nos veio à mente, triste­

mente, na tarde de um âos últimos
sábados ào contemotormo» a artéria
em causa, ali pr6ximo ao cajé-sorueta­
"ia, onde as pessoas mais se juntam.
E o que vimos? Sujidade de meses

acumu�ada nos mosaicos, dando-lhes
aquele tom escuro que faz os passean­
tes desviarem avista; papéis, papeli­

r�������.!'.!',!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'��.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'� nhos, papelões e cascas de fruta por
todos os lados, a acentuar a falta de
atenção e cuidado na sua recolha;
petioços de mosaicos de menos, junto
às grades de ferro que centralizam a

rua, muitas delas também entupidas
de detritos e já mutiladas, um espec­
táculo, em suma, que nos fez desanim,ar
e entr,istecer.

'

Na Rua Te6filo Braga passam e esta­
cionam quantos nos visitam e serd esta

sujidade, a propaganda com que quere­
mos que fiquem e regressem? Nao nos

parece. Porque nao serâ esta rua limpa,
se necessário estreaaao, pelo menos uma

vez por semana? Porque nao se conser­

tam oe mosaicos' Porque nao s-e repa­
ram as grades de ferro de desenho

��������������������������������,
atractivo, lembrando a pesca nossa

actividade bdsica1 Porque n(Jo'se des-
tina um cantoneiro de limpeoo, com

recipient-e adequado, única e exclusiva­
mente a recolha de papéis, cascas e

outros detritos ao longo da ruar Será
preferível que tudo siga como estâ,
em género não-te-rales, ,espantando e

fazendo fugir quem nos interessaria
fixar'

ESPECIALIDADES
DO ALGARVE •••

DESCONHECI DAS
DOS ALGARVIOS

fase2. a

do bairro económico
de Vila Real de Santo António

VAI ser posta em breve à licita­

ção, em hasta pública, pela
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, a segunda fase do
bairro económico desta vila, cons­
títuída por quatro blocos de 60

fogos. A base de licitação é de
5 109 800$00.

lil, como já 'se disse, à Direcção­
-Geral dos Serviços Agrícolas a

quem cabe a fÍiScalização das coo-

peratívas agrícolas, em Portugal.
No seio da organização proñssío­
nal agricola, não existe qualquer
outro organismo de carácter pri­
vado encarregado desta missão.
A revisão das cooperativas está,

na Alemanha, confiada por lei, às

federações regionais, que têm ao

seu 'serviço um corpo de revisores

experímentados, cuja actividade é
fiscalizada por departamentos ofi­
oíais. A Federação Central (Deuts­
cher Raiffeisen Verband) dispõe
também de um número de revíso­
res para as federações regionais.
A lei estabelece que uma coope­

rativa composta, no todo ou em

parte, de outras cooperativas, não
pode ser físcalízada ou ínspeocío­
nada pela federação, ao mesmo

plano, mas deve ser inspeccionada
por um revisor nomeado pela Fe­
deração Superior.
A organização profissional agrí­

cola canadiana pretende a criação
de' um organtsmo de carácter pri­
vado, encarregado da fiscalização
da.s sociedades e sindicatos coope­
ratívos, Na provincia de Quebec,
a organização profissional é dife­
rente da.s sociedades cooperatívas
agrícolas. Ela deseja dominar as

cooperativas, mas grande parte de.s
cooperados são membros de 8iSSO­

ciações proríssíonaíg e assím têm
salvaguardada a 'sua independência.
As grandes federações das coo­

perativas agrícolas suíças tal como
a V�lg. em Winterthour: possuem
sec�oes de revisão para as coope­
ratívas Iocaís, constítuídae pelos
própríog, associados.
? Boerenbond belga agrupa no

seio do seu Secretariado Geral dife­
rentes organismos de carácter pri­
vado, encarregados da fiscalização
e da revisão das contas das coope­
rativa.s aderentes.

RESIDENCIAL CMAR

,

E COSTUME dizer-se «casa

de ferreiro, espeto de pau».
Este provérbio é mais do que
nunca evidente nesta Província

quando perguntamos por algu­
ma coisa típica da região. Já
não é a primeira vez que nos

acontece em Vila Real de Santo

António, o que sucedeu há

poucos dias.
Queríamos comprar uma

garrafa de um certo vinho rosé
do Algarve, para obsequiar um
amigo de Lisboa e pensámos
que seria fácil encontrá-lo.
Pots percorremos todo o centro
de Vila Real de Santo António
e as suas principais casas de

vinhos, onde recebemos as res­

postas mais incríveis. Para já,
em nenhuma havia o tal vinho,
mas em algumas casas nem

sequer o conheciam e noutras
aconselhavam-me, como «mui­
to melhor», este ou aquele rosé

,

do norte do País. E'm contra­

partida, havia vinhos estran­
geiros de todas as marcas.'

E é assím..; Talvez pensem
que estou a exagerar, mas fa­
çam a experiência e depois
digam-me.
Quanto ao resto da história

é evidente. Comprei o tal vinho
em LIsboa, mas tive vergonha
de dizer ao meu amigo o que
se tinha pa:ssado e ele ficou
convencido que eU lho levara
precisamente do Algarve. Ago­
ra, quando ele ler esta crónica,
compreenderá a razão por que
a garrafa ia embrulhada em

papel de um estabelecimento
da capital. Realmente não há
crimes perfeitos ...

I CRONICA DE PORTIMÃO I
por "NDEIAI NUNII

A ..MAÇAO DE PiltRA

A aoudota 8 O sonho
O VAU é a minha praia, mesmo que

oe seus acessos sf;jam aqUila que
se sabe. Minha entenda-se: a de que
mais gosto, a que mais uso nestas mini­

-férias que venho fazendo.
Porque se minha fosse, mas minha

mesmo, haveria de dar-lhe urgente­
mente aquilo que ela mais precisa
- acessos e um parque de campismo.
Desculpem (J insistllncia aqueles para

quem é o diabo ouvir falar ,em parques
de campismo. Mas que esta teimosia
tem raz(Jo de ser estd nas dezenas,
para não falar em centenas de campis­
tas agora instalados no Vau e que
receberam ordem das autoridades para
mudar de poiso.

O mini-parque que Id estava (e (J que
nos referimos hâ semanas) levou su­

miço, desapareceu de um dia para o

outro, creio que por falta das autoriza­
ções necessdrias. E autorização para

acampar, segundo fui informado por
um agente da autoruiaâe, apenas é
concedida mil metros para lá da orla
costeira.

Nao vale a pena falar das reacções
desfavoráveis que uma tal medida vem

provocando entre os campistas � carava­

nseto« que se instalaram no Vau, muitos
âo» quais estrangeiros talvez habitua­
dos a um tipo de turismo qUe nao tem
1VlI/I(Jo nenhuma para se oonsuierar
inimigo do campismo. Antes pelo con­

trário. O leitor imagine por si de como

reagiria em situações semelhantes.
Por mim, devo dizer-lhes que se ,eu

fosse campista e o V(IU n(Jo tivesse a

especial{ssima condiçao de ser a minha

praia, abalaria daqUi para nunca mais
e haveria de ir por esse mundo fora
falar de uma prov!ncia portuguesa de
seu nome Algarve, bela sem dú;ida,
mas em que existe arreigada a esqui­
sita pretensão de montar uma indúst"ia
tur!stica expulsando os turistas os

consumidores do produto industriai mil
metros para lá dos melhor.es ce�tr08
de venda que, neste caso, s(Jo exacta­
mente as praias.
Haveria de falar nisso, como sabo­

rosa anedota, em qualquer camping
espanhol, franclls, italiano, suíço. E
nunca mais 'cá voltaria, nem que me

oferecessem de bandeja um mils de
férias pagas em qua,lquer dos hotéis
de luxo' que n6s outros, por aqUi, 1)a-

'mos edificando com vista ds poucas
centenas ãe milionários internacionais
que se d(Jo ao trabalho de visitar o

Algarve.
Pais se o Vau fosse a minha horta,

o terreno herdado dos av6s ricos que
nunca tive, haveria ainda de dar-lhe
um parque de estacionamento e vejam
s6 o benemérito que eu serial
Porque me aflige 08 carros encavali­

tados como cavala em lata de conserva,
especialmente nestas manhas de domin­
goS democrdUcos, com tanto espaço
apenas entregue a figueiras raquíticas
e restolho seco

O Vau, a "';inha praia: para{so de
iodo e algas que embelezariam a fronte
de deuses pag!los na antiga Grécia.
Que riqueza esta de sonhar I} borla no

que eu faria do Vau se o tivesse her­
dado!
E dat, talvez nao. Porque herdei isso

sim, a liberdade de me sentir vivo ,e

de sonhar. Salto na água, mergulho
até ao tunda, o mundo é meu. E sinto­
-me feliz! ...

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TUDO D

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

porém devem pagar todas as taxas
ordinárias pelas casas de negócio
que mantenham.

O regime fiscal das cooperatívas
agricolas, como já vimos, varia

segundo os países.
A fiscalização das cooperativa's

não tem em todos o¡s mesmos fun­
damentos, e o seu regime juridico
não tem elemento.s de comparação.
Em França, instituíram-se taxas

indirecta,s mas o cooperativismo
agricola é objecto do ataque, qUaise
permanente, de parte da organiza­
ção profitssional, comercial e indUS­
trial, que o consideram num regi­
me que classificam privilegiado,
!lem se aperceberem d8iS obrigações
que são a contrapartida deste re­

gime.
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o DRAMA

DOS KENNEDY
O DESTINO persegue a família

Kennedy. Não há dúvida: um
destino implacável que tem des­
truído as suas mais caras ambições
políticas. Primeiro, John assassi­
nado quando prometia tornar-se em
novo Lincoln da nação americana,'
depois, Robert, quando se encami­
nhava a' passos seguros para a

Oasa Branca; e agora Edward, no

início de uma carreira brilhante
com o mesmo objectivo final.
Será que Deus não quer os

Kennedy no Governo? E digo Deus,
porque o grande lema desse grande
povo é «ln God we trust».
Edtward Kennedy parecia ter um

belo futuro à sua frente, mas a

«dolce vita» tem atractivos que as
razões políticas desconhecem. O
nosso senador foi vitima de tudo
isso, da sua inexperiéncia e tam­
bém da democracia americana, que
gosta de pôr a claro todas estas
intimidades.
Porque, embora o tempo faça

esquecer todas as coisas - segun­
do afirmam os gregos - será mui­
to difícil apagar esta aventura de­
sastrosa do último âo« Kennedy
que poderia vir a ser presidente da
república.
Enfim, não se pode ter tudo na

vida. Dinheiro e glÓTia, às vezes,
são incompatíveis. Nos Estados
Unidos, é muit_o importante con­

servar-se uma certa respeitabili­
dade, pelo menos aparente para
fazer carreira política. Mas os
meios de comunicação estão de tal
modo adiantados que é impossível
esconder as vicissitudes das figu­
ras. políticas. Ainda se houvesse
censura •..

REVISTA FOLCLORE

S. P.

A PARECEU uma nova revista
mensal sobre Folclore onde

Se inserem todos os aspectos do
folclore português.

OFERECIDO UM BARCO
PARA SOCORROS Â NÁUFRAGOS

AOS BOMBEIROS DE VILA REAL
I

DE SANTO ANTONIO
NA última segunda-feira, em re-

presentação dos Bombeiros de
Vila Real de Banto António estive­
ram em Lisboa o comandante e

ajudante da Corporação respecti­
vamente srs. Lu�s Cardoso de Fi­
gueiredo e Sérgio Filipe Baptista,
que, acompanhadog do delegado da

Gasa do Algarve na capital, sr.

Alberto de Sousa 'Oliva, receberam
da administração da Sociedade Cen,
tral de Cervejas, representada pelos
admínístradores srs. comandante
José Correia Matoso, José Martins
e dr. Stau Monteiro, uma excelente

embarcação equipada com motor
de 20 H. P. para prestar socorros

a náufragos.
No acto da entrega, falou pela

administração daquela Companhia
o comandante Matoso, que referiu
as directrizes tomadas pela Admi­

nLstração oferecendo barcos para
socorros a náufragos, realizando
cursos para aprendizagem de nata­
ção a camadas jovens e dando pré­
mi00S aos alunos mais qualíñcados
nas escolas, colégios e liceus. Disse
o orador que a Sociedade Central
de Cervejas já despendeu nesta sua

acção mais de 500 contos.
Depois de fazer outras referên­

cias convidou o colega de admi­
nistração sr. José Martins, a en­

tregar a L" unidade à Associação
Naval de L�sboa e o dr. Stau Mon­
teiro a entregar outra unidade aos

Bombeiros Voluntários de Lisboa
e o orador disse ainda que, como

comprovinciano, era ele próprio que
entregava ao comandante Figuei­
redo o barco destinado aos Bom­
beiros Voluntários de Vila Real de
Santo António.
Agradecendo falaram Os srs. co­

mandante Figueiredo e Alberto de
Sousa Oliva, que representavam os

Bombeiros de Vila Real de Santo
António e a Ca,sa do Algarve res�·
pectivamente, o comandante Serra
e Moura eIn representação dos
Bombeiros de L�sboa e por último
\) sr. eng. Vasco Armando Canho-
'to Vidal, em representação da A's­
sociação Naval.

ALGUNS ASPECTOS DO
TURISMO NO ALGARVE
pela d ... " Ca ..mlnd. Cavaco

1. DESENVOLVIMENTO TURíSTICO
TRADICIONAL - A organização da

vida balnear da Provincia em paralelo
com a criação de centros piscatórios e

conserveiros. Importância dos dois pólos
- Praia da

_

Rocha e Monte Gordo -

e razões do seu êxito.

2. A EXPANSÃO DO TURIS,MO NA­
CIONAL - Atracção dos campos de
amendoeiras em flor e do Carnaval de

Loulé. Veraneio «sedentário» e turismo.
Diluição sazonal e Instabilidade cres­

cente de acordo com a circulação au'to­
móvel.

3. AS MUTA.ÇO,ES RECENTES - a)
Posição marginal da Provincia em rela­

ção aos grandes mercados emissores da
clientela turistica nacional e interna­
cional.
b) O Algarve como zona de desen­

volvimento turistico prioritário nos

Planos de Fomento.
c) Condições naturais dos sitios.
- Aspectos da costa:: o Barlavento.

o Centro e o externo Sotavento
- O clima algarvio. Análise do� prin­

cipais elementos climáticos com signi­
ficado turistlco, das várias estações
meteorológicas do litoral.
d) A evolução da procura segundo

as nacionalidades e as época� do ano,

Uma nova demografia: população re­

sidente e estruturas profissionais; po­
pulação floutuante e respectivos niveis
econ6micos. Comportamentos da clien­
tela.
e) Dinamismo regional da constru­

ção dos equipamentos turisticos. Clien­
tela: potencial. Niveis de dispersão so­

cial. Taxas de função turistica Él hote­
leira.
f) Influências do turismo na vida re­

gional. Programação do desenvolvimen­
to económico-social do Algarve no III
Plano de Fomento. Reflexões várias.

PRECISA DE
lUédico 'I Enfermeiro f Parteira T
De receber uma InJecçAo OD ser

transportado para o hospital f
Telefone para o nlbnero

Monte Gordo
Vila Real de Santo Ant6n1o

onde no mais corto espaço de
tempo um piquete permanente

de serviço o iri atender.

Vende-se vivenda R. D. Fran­
cisco d'Almeida n.O 18.
Resposta a Rua dos Fidalgos

n.O 14 - SBRPA.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portul'al. 27 - Telefone 82 - LagOoi - Remeesas para todo o Pais.


